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QUADRILHA 
DE LADRÕES 
RECEBE “REVIDE” 
DA POLÍCIA  

PARA AMENIZAR 
ATRASO, ANEXOS 
SÃO ENTREGUES

SE TODOS 
FOSSEM IGUAIS 
A ELEIKA...

Anexos do terminal de passageiros 
são entregues. Fim da obra era 
previsto para agosto, mas problemas 
nas fundações atrasaram conclusão. 

Um exemplo a ser 
elogiado e imitado: Eleika 
Bezerra, do PSDC, devolve 
espontaneamente R$ 103 mil 
da verba parlamentar que tem 
direito aos cofres públicos.   
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7. ECONOMIA

5. PRINCIPAL

/ CÂMARA /  VEREADORES DEIXAM VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO MUNICIPAL 
PARA SEGUNDA-FEIRA E DEDICAM DIA À ELEIÇÃO ANTECIPADA DA MESA 
DIRETORA, QUE ELEGE CHAPA ÚNICA APOIADA PELA ATUAL PRESIDÊNCIA  

CHARLES, 
O HOMEM ARENA 

10. CIDADES

 ▶ Franklin Capistrano (PSB) foi eleito com 22 votos favoráveis para presidir a Câmara Municipal no biênio 2015-2016  
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 ▶ O gerente de construção da Arena das Dunas, engenheiro Charles Maia, conta como foi enfrentar o maior desafi o de sua carreira; e o segredo do sucesso da obra   

PONTA NEGRA 
PERDE QUEIMA 
DE FOGOS 
Prefeitura decide cancelar 
queima de fogos em Ponta 
Negra para garantir a segurança 
da população porque a obra de 
enrocamento da praia ainda não 
está terminada.  
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ORÇAMENTO 
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QUEIMA ENROCADA
/ RÉVEILLON /  POR CAUSA DAS OBRAS DE PROTEÇÃO, PREFEITURA DESISTE DE SHOW 
PIROTÉCNICO NA VIRADA DO ANO EM PONTA NEGRA, MAS EVENTO ESTÁ MANTIDO NA PONTE 
FORTE-REDINHA; PROGRAMAÇÃO CULTURAL PRESTIGIA ARTISTAS LOCAIS EM QUATRO POLOS

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL 

PELO SEGUNDO ANO consecutivo a 
praia de Ponta Negra não recebe-
rá a tradicional queima de fogos 
na festa de réveillon da cidade. Em 
nota divulgada na tarde de ontem 
pela assessoria de imprensa da 
prefeitura de Natal, a medida foi 
tomada para garantir a seguran-
ça do público que iria à praia para 
passar a virada de ano. O show pi-
rotécnico na ponte Newton Na-
varro, porém, está mantida.

A principal justifi cativa para 
tal decisão, segundo a Prefeitu-
ra, foram as obras de enrocamen-
to da praia de Ponta Negra, que 
estão incompletas e que apre-
sentam perigo para o público. De 
acordo com Tomaz Neto, secre-
tário municipal de obras, os ser-
viços chegaram a 92%, mas ainda 
falta instalar três das quatro ram-
pas de acesso e quatro de seis es-
cadas que ligam a areia ao calça-
dão. A Prefeitura também justifi -
cou a medida tomada por conta 
das obras de urbanização da orla, 
que se encontram em execução.

Por telefone, o secretário ainda 
disse que a medida tomada é cor-
reta devido, principalmente, à fal-
ta de guarda corpos no calçadão 
da praia. “Eu sempre alertei sobre 

a falta de guarda-corpo para a re-
alização do réveillon desse ano na 
praia de Ponta Negra. Sem essa 
estrutura, as pessoas podem cair 
nas pedras e se machucar”, expli-
cou Tomaz.

A medida, no entanto, não al-
tera a queima de fogos na ponte 
Newton Navarro, na praia da Re-

dinha. De acordo com Fundação 
Cultural Capitania das Artes (Fun-
carte) serão instalados sete núcle-
os de fogos de artifício que garan-
tem maior visibilidade do show 
pirotécnico. Além disso, a progra-
mação cultural divulgada na úl-
tima segunda feira pela Funcarte 
está mantida. A festa de réveillon 

de Natal ocorrerá em quatro can-
tos diferentes: bairro de Ponta Ne-
gra, Redinha, Centro Histórico e 
Praia do Meio.

Segundo Ivonete Albano, co-
ordenadora de réveillon da Fun-
carte, a festa terá participação so-
mente de artistas locais. “Valori-
zar o artista local é uma caracte-
rística da nossa administração. 
Além disso, vamos promover um 
clima carnavalesco no réveillon, 
lembrando aos foliões a aproxima-
ção do carnaval”, explicou Ivonete.

Esta é a segunda vez que a 
queima dos fogos na praia de Pon-
ta Negra é suspensa. No réveillon 
de 2012 a promotora de Meio Am-
biente Gilka da Mata entrou com 
pedido judicial para o cancela-
mento da festa no local devido ao 
estado de deterioração do calça-
dão da praia, que na época esta-
va sofrendo com o avanço das ma-
rés. Na ocasião, a festa, promovi-
da pelo governo do estado em fun-
ção de problemas administrativos 
do município, foi relocada para a 
Praia do Meio, onde 200 mil pes-
soas saudaram a chegada de 2013.

 
PROGRAMAÇÃO

A programação do réveillon 
em Natal começará às 20h do dia 
31 de dezembro na Praia do Meio 
com a tradicional festa de Ieman-

já, na qual seguidores do Candom-
blé realizarão homenagem à orixá 
conhecida como Rainha do Mar. 
A prefeitura montará um palco 
em frente à estátua e a cerimônia 
será organizada pela comunidade 
religiosa.

Na Praia de Ponta Negra, uma 
estrutura será montada no Pos-
to Sete, na Avenida Roberto Frei-
re, para receber seis atrações mu-
sicais, entre elas a cantora Cami-
la Masiso e a participante do reali-
ty show Th e Voice Brasil, Khristal. 
Uma banda de frevo também ani-
mará o público durante a troca de 
atrações. A festa começará às 22h 
da noite com expectativa para 
acabar às 4 da manhã.

Outra estrutura será monta-
da no estacionamento da Igreja de 
Nossa Senhora dos Navegantes, na 
Praia da Redinha. A partir das 23h, 
subirão no palco atrações como 
Kelly Wange e Isaque Galvão.

Já o polo do Centro Histórico 
será localizado ao lado da Pina-
coteca do Estado, na Rua da Con-
ceição. A Sociedade dos Amigos 
do Beco da Lama e Adjacências 
(Samba) fi cou responsável por de-
cidir as atrações do local, que reu-
nirá músicos como Romildo Soa-
res a cantora Simona Talma, tam-
bém participante do reality show 
global.

 ▶ Pedras do enrocamento representam risco ainda maior à noite

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIFERENTEMENTE DO QUE aconte-
ceu em julho deste ano, quando 
Anderson Silva e Chris Weidman 
deram um “selinho” após a pesa-
gem do UFC 162, os lutadores tive-
ram uma encarada mais tranqui-
la ontem, em Las Vegas, nos Esta-
dos Unidos.

Apesar da pesagem ser nos 
Estados Unidos, Chris Weidman 
teve de encarar muitas vaias e gri-
tos de “uh, vai morrer” dos brasilei-
ros presentes na arena, que eram 
maioria no local.

Antes de uma das lutas mais 
esperadas do ano, pelo UFC 168, 
Anderson Silva e Chris Weidman 
se encararam sem provocações. 
O campeão até fez menção de se 
aproximar do brasileiro, mas o 
Spider se afastou e preferiu fazer 
guarda. No momento mais tenso 
da pesagem, o brasileiro ignorou o 
aperto de mão do americano e fez 
um cumprimento de arte marcial.

Após a pesagem, Anderson Sil-
va agradeceu o apoio dos torce-
dores. “Gratifi cante [apoio da tor-
cida], espero que amanhã [hoje], 
eu possa fazer com que esse ca-
lor humano seja retribuído com 
a vitória”, falou o atleta ao Canal 
Combate.

Ao comentar sobre a luta, Wei-
dman disse que o combate com 
Anderson pode mudar sua vida. 
“Essa luta é meu mundo. Opor-
tunidade que eu tenho de mudar 
minha vida e a vida da minha fa-
mília. Vou tentar não desenvolver 
tanto”, falou.

O brasileiro tentará neste sá-
bado (a luta será transmitida em 
canal aberto pela TV Globo às 2h, 
com meia hora de atraso.) recupe-
rar o cinturão dos médios contra o 
americano. Weidman foi o respon-
sável pela única derrota da histó-
ria de Anderson no UFC.

A vitória em julho sobre An-
derson Silva fez com que a bolsa 
de Chris Weidman para a revan-
che fosse multiplicada por quase 
oito vezes em relação ao que ga-

nhou no primeiro combate. 
“Minha bolsa para a revanche 

é de US$ 200 mil [aproximada-
mente R$ 471 mil]”, revelou à Fo-
lha de S.Paulo. 

Se vencer, esse valor dobra, ou 
seja, recebo US$ 400 mil [cerca de 
R$ 942 mil], afi rmou. Anderson 
Silva não revela o valor das bolsas 
que recebe. Para tentar recuperar 
o cinturão dos médios do UFC o 
brasileiro voltou a seguir os passos 
de sua cartilha que, no estilo de 
autoajuda, diz ele, pode ser usada 
por qualquer pessoa no dia a dia. 

Um “mandamento” da cartilha 
ensina como lidar com a derrota: 
“Já sofri muitas derrotas. Mas nun-
ca fi quei me lamentando. Em caso 
de perder uma luta, a primeira coi-
sa que se faz não é chorar, mas pa-
rar e analisar friamente tudo o 
que foi feito desde o começo dos 
treinamentos”. 

De fato, o discurso de Ander-
son, ao ser questionado sobre a 
primeira luta, é defi nir que ela “já é 
passado”. Ao se fl agrar dizendo “se 
eu ganhar”, Anderson logo se cor-
rige: “quando eu ganhar”. 

TIBAU
O UFC 168 ainda terá o poti-

guar Gleison Tibau, que enfren-
ta o americano Michael Johnson 
em uma das lutas preliminares da 
noite. 

ANDERSON SILVA QUER 
RETRIBUIR APOIO 

/ UFC /

 ▶ Andeson durante a pesagem

DIVULGAÇÃO / UFC

FOLHAPRESS

COM 13 VETOS, a presidente 
Dilma Rousseff  sancionou 
a LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) de 2014, 
mas manteve o mecanismo 
que obriga o Executivo a 
liberar verbas do Orçamento 
para obras apadrinhadas 
por deputados e senadores 
- o chamado Orçamento 
impositivo. 

A manutenção do 
mecanismo seguiu acordo 
fi rmado entre o Planalto 
e os líderes dos partidos 
no Congresso e garantiu a 
aprovação do Orçamento 
para o ano que vem. 

A LDO estabelece 
parâmetros para a 
elaboração do Orçamento 
Federal. A nova lei foi 
publicada na madrugada de 
ontem em edição extra do 
“Diário Ofi cial” da União. 

A parcela de emendas 
parlamentares que o 
governo será obrigado a 
bancar está limitada a 1,2% 
receita corrente líquida 
do ano anterior. Metade 
desses recursos têm de ser 
destinados à saúde. 

A liberação obrigatória 
de recursos para emendas 
era uma das principais 
bandeiras do presidente da 
Câmara, Henrique Alves 
(PMDB-RN). 

A atitude do Planalto, 
de não vetar a medida, foi 
um aceno ao seu principal 
aliado, o PMDB. Antes de o 
acordo ser fechado, Alves 
fez duras críticas contra as 
ameaças de veto à proposta 
e chegou a afi rmar que 
o veto criaria frustração 
desnecessária entre os 
congressistas.

OS BILHETES DE loteria 
passarão a ter espaço para o 
registro de CPF do jogador 
a partir do próximo ano. 
Segundo a Caixa Econômica 
Federal, o registro dos 
números do documento 
poderá constar no verso 
do recibo. Ele, no entanto, 
não será obrigatório para a 
realização da aposta.

Mesmo com a novidade, 
os recibos atuais – sem 
o espaço reservado – 
continuarão a valer. Segundo 
a Caixa, “como não se 
trata de uma alteração na 
sistemática de apostas, as 
bobinas no novo modelo 
serão enviadas às lotéricas 
para reposição de estoque, 
conforme as atuais forem 
sendo utilizadas.”

A Caixa ressalta que 
a utilização do CPF já 
era possível mesmo sem 
o espaço reservado. No 
verso do recibo atual há 
“este recibo é um título 
ao portador. Para torná-
lo pessoal e intransferível, 
escreva no verso o seu nome 
completo e número do CPF”.

Com o registro do 
documento no recibo, 
apenas a pessoa titular dos 
dados registrados poderá 
receber um eventual prêmio. 

DILMA 
SANCIONA LDO 
E MANTÉM 
EMENDAS

BILHETES 
PASSARÃO A 
TER ESPAÇO 
PARA O CPF

/ ORÇAMENTO /

/ LOTERIA /
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A PRESSA
É AMIGA DA ELEIÇÃO
/ ANTECIPADO /  VEREADORES VOLTAM A ADIAR VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO 
2014 E ELEGEM FRANKLIN CAPISTRANO PARA A MESA DIRETORA DE 2015

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA VEZ, a Câmara Munici-
pal de Natal adiou a votação da 
Lei Orçamentária Anual (LOA 
2014) e preferiu passar a tarde e 
parte da noite de ontem discu-
tindo a eleição da Mesa Direto-
ra e, por fi m, elegendo, como já 
se previa, o vereador e psiquiatra 
Franklin Capistrano (PSB) para 
presidir o Legislativo Municipal 
no biênio 2015/2016. A eleição 
foi antecipada em um ano em 
meio a críticas de parte dos ve-
readores que tentaram, sem su-
cesso, comprovar a ilegalidade 
da sessão de votação.

Franklin obteve 22 votos dos 
29 vereadores - apenas Ary Go-
mes (PROS) não compareceu à 
sessão. Outros quatro, Amanda 
Gurgel (PSTU), Marcos Antônio, 
Sandro Pimentel (PSOL) e Eleika 
Bezerra (PSDC), abandonaram 
a sessão em ato de protesto no 
momento da votação. Já os pe-
tistas Hugo Manso e Fernando 
Lucena se abstiveram de votar.

Franklin que vai presidir a 
Câmara com Chagas Catari-
no na vice-presidência e o atu-
al presidente, Albert Dickson 
(PROS) na 1ª secretaria. Bertone 
Marinho e Bispo Francisco são 
os 2º e 3º vice-presidentes, res-
pectivamente; e as outras secre-
tarias fi caram para Dickson Jú-
nior (PSDB), 2ª, Júlio Protássio 
(PSB), 3ª, e Adão Eridan (PR) na 
4ª secretaria.

Não houve concorrência. A 
nova Mesa Diretora eleita dis-
putou em chapa única mas en-
frentou resistência por parte dos 
vereadores que votaram con-
tra a antecipação, sobretudo pe-
los petistas e representantes do 
PSOL e PSTU.

Eles tentaram a todo cus-
to encontrar um dispositivo le-
gal que impedisse a eleição an-
tecipada e quase conseguiram. 
Hugo Manso apresentou o artigo 
6º do Regimento Interno da Câ-
mara que determina que os pe-
ríodos das legislaturas se esten-
dem de 15 de fevereiro a 30 de ju-
nho e de 1º de agosto a 15 de de-
zembro. Além disso, baseou-se 
no artigo 128 que diz que o ato 
de convocação de sessão espe-
cial para eleição da Mesa só de-
verá ser lido no decorrer de uma 
sessão ordinária.

Como a sessão da última 
quinta-feira, 26, que convocou 
a sessão de votação, teria sido 
uma sessão extraordinária e não 
ordinária, a eleição da Mesa es-
taria legalmente inviável.

Porém, um ato normativo 

anterior publicado há seis meses 
pelo presidente, decretou que, 
devido à ocupação da Câmara 
no mês de junho que impediu os 
trabalhos no parlamento, as ses-
sões ordinárias se estenderiam 

até o dia 27 de dezembro e o re-
cesso parlamentar só começaria 
após a aprovação da LOA 2014.

A dúvida tomou conta da 
sessão e ambos os lados busca-
va a justifi cativa mais aceitável 

para vencer a disputa na lega-
lidade. Por fi m, a Procuradoria 
da Casa emitiu parecer favorável 
à eleição e levou a maioria dos 
18 vereadores que votaram a fa-
vor da eleição a tomar isso como 
justifi cativa de voto.

Além dos 18 que já haviam 
votado a favor da eleição, Mau-
rício Gurgel (PHS), Jacó Jácome 
(PMN), Paulinho Freire e Rafa-
el Motta (PROS), que foram con-
tra a antecipação, se renderam 
a maioria e apoiaram com seus 
votos o novo presidente que 
deve tomar posse em janeiro de 
2015.

“É preciso trabalhar com 
ética e dedicação à vida públi-
ca. Teremos uma administração 
transparente e lutar pela moder-
nização dos trabalhos em todos 
os sentidos. Prometo exercer mi-
nha gestão com dedicação ao 
bem estar social da população”, 
disse Capistrano em discurso 
com tom de posse.

O decano quer ainda acal-
mar os ânimos e, depois da tu-
multuada sessão que o elegeu, 
tentar unir os parlamentares 
com diálogo. “Vamos sempre 
buscar o consenso. Dialogar até 
mesmo com os mais exaltados 
para manter uma coexistência 
amigável”, declarou.

A aceitação do cargo por par-
te de Franklin causou estranhe-
za em alguns vereadores que 
questionaram o fato de ele ter re-
nunciado à 1ª Secretaria da atu-
al Mesa Diretora, alegando pro-
blemas de saúde e agora estar 
disposto a assumir a presidên-
cia, cuja pressão é ainda maior. 
Além disso, a justifi cativa sobre 
problemas de saúde também fez 
os vereadores desconfi arem de 
que o decano poderá renunciar 
ao cargo brevemente.

Os vereadores que já haviam 
se posicionado contra a anteci-
pação da eleição da Mesa volta-
ram a criticar o ato que chama-
ram de “manobra” de interesses 
por parte de um determinado 
grupo de vereadores. “Esta é uma 
Câmara golpista, manobrista e 
controlada por Júlio Protásio que 
é condenado na Operação Im-
pacto”, bradou indignada Aman-
da Gurgel. Sandro Pimentel com-
pletou seu discurso relembrando 
outro integrante da Mesa (Adão 

Eridan) que foi condenado na 
Operação Impacto.

Já Eleika Bezerra chamou de 
“trágica” a tarde que se seguia 
porque disse que se confi rma-
va a “irresponsabilidade” dos ve-
readores com o povo natalense. 
“Sugiro que tenham mais juízo. 
Esta Casa foi ludibriada com ma-
nobras incorretas para fi car nes-
se jogo sujo e imundo. Deviam se 
envergonhar”, declarou.

Fernando Lucena ressaltou 
por diversas vezes que entrou na 

Justiça com uma ação para tor-
nar ilegal a sessão que elegeu a 
nova Mesa Diretora e Hugo Man-
so prometeu que o grupo vai se 
mobilizar durante todo o ano 
para derrubar a eleição. “Só to-
mará posse em 2015, até lá va-
mos recorrer e vai causar inse-
gurança jurídica a esta eleição”, 
disse.

Mas Franklin Capistrano não 
iria ser o único a disputar a pre-
sidência. Os vereadores Luiz Al-
mir (PV) e George Câmara (PC 

do B), disseram que chegaram a 
ser procurado por duas articula-
ções, uma com Franklin candida-
to e outra com Chagas na dispu-
ta. “Fui procurado por outro pólo 
alternativo querendo disputar 
também, mas estava tendo difi -
culdade para se constituir e, por 
isso, desistiu e não teve sucesso”, 
revelou George Câmara.

Este “polo alternativo” era o 
PROS (Partido Republicano da 
Ordem Social) que tentou con-
tinuar presidido a Câmara lan-

çando o nome de Chagas Catari-
no para suceder Albert Dickson, 
mas os planos não vingaram por-
que os seis vereadores do parti-
do se discordavam entre si. “Que-
ríamos lançar um nome próprio, 
mas o vereador Chagas não acei-
tou. Votei contra a antecipação 
da eleição, mas agora voto a fa-
vor de Franklin na presidência 
porque a Câmara não pode per-
der a oportunidade de ter al-
guém como ele comandando 
esta Casa”, declarou Paulo Freire.

O adiamento 
da votação da Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA) 2014 para 
segunda-feira por 
falta de quórum, 
ontem, segundo 
alguns vereadores 
que não quiseram se 
identifi car, foi parte 
de uma manobra 
para forçar a eleição 
da nova mesa 
diretora da Câmara 
para 2015, com um 
ano de antecedência. 

Marcada para 
ser iniciada às 9h da 
manhã de ontem, 
nesse horário só 
havia a vereadora 
Eleika Bezerra em 
plenário. Às 10h04, 
com mais de uma 
hora de atraso, a 
sessão ordinária deu 
início: três, quatro, 
oito vereadores 
presentes. O 
presidente da sessão, 
Júlio Protásio (PSB), 
líder do prefeito na 
Câmara, suspendeu 
a sessão por 10 
minutos por falta de 
quórum na primeira 
chamada. 

No placar 
eletrônico, os 
dez minutos se 
expiraram e nada 
de retorno dos 
vereadores ao 
plenário, à exceção 
de Eleika Bezerra 
que não saiu do 
plenário. A sessão 
foi reiniciada, na 
realidade, quinze 
minutos depois. 
Decorrido o tempo 
regimental, foi 
feita uma segunda 
chamada para só 
havia 12 vereadores 
em plenário quando 
o quórum mínino 
era de 15, dos 29 
vereadores da 
Câmara. 

A grande 
ausência foi do 
presidente da 
Câmara, Albert 
Dickson (Pros), 
que segundo 
comentários de 
bastidores, estava 
articulando a 
votação da mesa 
diretora. O artigo 
11 do regimento 
interno da Câmara 
impede sua reeleição 
e, por isso, ele estaria 
articulando sua 
candidatura em 
2014 à Assembleia 
Legislativa. 

 ▶ Franklin Capistrano, eleito um ano antes de assumir, fala de suas prioridades: diálogo e modenrização dos trabalhos

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

“MANOBRA” É CRITICADA

VEREADORES 
“FUGIRAM” 
DO PLENÁRIO 
DE MANHÃ

 ▶ Amanda Gurgel se retirou do plenário: “Câmara golpista e manobrista”  ▶ Fernando Lucena se absteve de votar

 ▶ Vereadores conversam durante sessão que elegeu próximo presidente

SUGIRO QUE TENHAM 
MAIS JUÍZO. ESTA CASA 
FOI LUDIBRIADA COM 
MANOBRAS INCORRETAS 
PARA FICAR NESSE 
JOGO SUJO E 
IMUNDO. DEVIAM SE 
ENVERGONHAR”

Eleika Bezerra
Vereadora

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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AGENDA CHEIA
A inauguração ofi cial da Are-

na das  Dunas, antes do primei-
ro jogo ofi cial, depende ainda da 
agenda da presidente Dilma Rous-
seff , que só voltará a trabalhar dia 
6 de Janeiro, depois de férias na 
Base Naval de Aratu, na Bahia. No 
resto do mês, a presidente tem 
três viagens internacionais, as úl-
timas programadas até a eleição: 
Suíça, para o Encontro de Davos, 
Venezuela  (reunião do Mercosul) 
e Cuba (reunião da Celec). Em ja-
neiro, além da Arena das Dunas, 
Dilma pretende inaugurar a Arena 
Amazonas.

DESFALQUE NA EQUIPE
O ministro da Previdência, Ga-

ribaldi Alves, vive este fi nal de ano 
com a perspectiva de transição na 
sua pasta com a perda do secretá-
rio-geral, Carlos Gabas, que é cota-
do para substituir a senadora Glei-
si Hoff mann na chefi a da Casa 
Civil da Presidência da Repúbli-
ca. Colocado para vigiá-lo, Gabas 
tornou-se um grande amigo de 
Garibaldi.

FORTE É FEDERAL

A Fortaleza dos Reis Magos, 
principal monumento histórico 
do nosso Rio Grande do Norte, que 
pertencia ao acervo da Fundação 
José Augusto, passou agora para a 
administração federal e, tendo um 
dono, parece que vai viver outra si-
tuação. O Ato publicado no Diá-
rio Ofi cial da União que transfere 
sua gestão para o IPHAN (Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional) abre inúmeras pos-
sibilidades, inclusive de aluguel do 
imóvel para vários eventos, inclu-
sive particulares. Já houve tempo 
em que o próprio IPHAN nem ad-
mitia que isso pudesse acontecer 
um dia.

ÁGUA DOCE
Depois de recuperar 70 dessa-

linizadores, atendendo 68 comu-
nidades, o secretário dos Recursos 
Hídricos, Leonardo Rego, anuncia 
para o dia 10 de janeiro a divulga-
ção do processo de licitação com 
R$ 11 milhões do PAD (Programa 
Água Doce), do Governo Federal, 
mais R$ 1,1 milhão como contra-
partida do Governo do Estado. A 
iniciativa deve melhorar a condi-
ção de muitas família conviverem 
com a Seca.

TEMPO DE REFORMA

Para dez em cada dez brasileiros, uma das esperanças para o 
ano novo é o lançamento das bases de uma reforma política.

O primeiro problema é defi nir o que danado é reforma política?
A legislação eleitoral brasileira, adaptada do entulho deixa-

do pelo regime autoritário, é extremamente detalhista descendo 
a pequenos detalhes que terminam tornando o jogo eleitoral pra-
ticamente inviável. Infelizmente, nas reformas cosméticas que fo-
ram adicionadas nos últimos anos cuidou-se de muitas proibições, 
como se houvesse uma opção pelo acessório sem entrar no prin-
cipal. Proibição de cartazes de outdoor, estabelecimento de tama-
nhos máximos para a confecção de cartazes dos candidatos, limi-
tes de número de inserções de anúncios para jornais, proibição da 
realização dos chamados  showmícios ou proibição da distribuição 
de brindes (camisetas e bonés), com toda certeza ajudaram muito 
pouco à prática democrática.

São medidas acessórias que terminam servindo para difi cultar 
a entrada de novos candidatos que não possuem a facilidade dos 
detentores de mandato para conseguirem exposição de mídia.

Descendo a pequenos detalhes, a legislação termina criando 
verdadeiras arapucas para os candidatos em geral, sujeitos a pe-
gadinhas que podem colocar sob risco qualquer mandato diante 
de generalidades como “abuso do poder econômico”, onde existe 
um descompasso enorme entre o acessório (que chega a detalhes 
de dimensão máxima de um simples cartaz) e um tema tão vasto. 
Afi nal de contas, abuso é um termo muito elástico, cabendo tanto 
para pegar um candidato, em nome de quem alguém pode doar 
R$ 50,00 ou R$ 100,00 a um eleitor, até a prática de um  “Caixa 2”, 
que movimente milhões de reais, sabendo-se que, na grande maio-
ria das vezes, é mais fácil fl agrar uma ação de varejo eleitoral do que 
a grande operação que caracteriza um abuso capaz de modifi car 
uma tendência de votação.

No enunciado dos principais pontos a serem implementados, 
três se destacam: 1 – Financiamento Público de Campanha; 2 – Li-
mite de coligações partidárias; 3 – Voto facultativo.

De interesse real para o eleitor é o voto facultativo. Com isso, o 
voto deixa de ser um dever e se transforma num direito a ser exerci-
do ou não. O Chile adotou o voto facultativo na sua recente eleição 
e ninguém reclamou.

Financiamento público de campanha é uma bandeira do PT. 
Mas na realidade esta já é uma realidade para a maioria dos partidos 
sob forma de recursos do fundo partidário e acesso gratuito ao rádio 
e televisão. Num país onde partido político é propriedade, tratada 
como tal, a ampliação de recursos do estado tem tudo para onerar 
mais ainda o país e pouco resultado para a prática democrática.

Numa legislação que assegura, de um lado, todas as facilidades 
para a criação de partidos políticos, esse princípio termina negado 
na prática pela submissão desses partidos à conveniências que se 
sobrepõem a eles próprios. Como o sentido de “reforma eleitoral” é 
muito amplo, seria fundamental que em vez do varejo ela cuidasse 
do atacado, representado pelas grandes decisões.

 ▶ A presidente Dilma Rousseff 
sancionou ontem a Lei que dá o nome de 
Governador Aluízio Alves ao Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu 
um crédito suplementar de R$ 16,5 
milhões para atender a Urbana.

 ▶ Se não tivesse se aposentado 
espontaneamente, o desembargador Caio 

Alencar deixaria hoje o serviço público 
por completar 70 anos.

 ▶ A vigília em torno da política 
mossoroense fi ca em compasso de 
espera até pelo menos dia 7 de janeiro 
quando o TSE reabre.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação do 
município de Viçosa.

 ▶ O senador José Agripino embarca 

hoje para os Estados Unidos. Participará 
da virada do ano em Miami, com os netos.

 ▶ Depois de um período de mergulho, o 
Partido Verde voltou à telinha da televisão, 
convocando fi liados.

 ▶ Hoje é o Dia da Marinha Mercante. É, 
também, o Dia do Salva-Vidas.

 ▶ Pelas contas do secretário Rogério 
Marinho o Pró-Sretão termina o ano com 

12 pequenas fábricas instaladas e 400 
novos empregos criados..

 ▶ O suplemente “Nós do RN” dedicou 
o seu último número aos dez anos do 
Museu de Imprensa Eloy de Souza.

 ▶ Completa 35 anos hoje que a Telern 
integrava os municípios de Galinhos, Bom 
Jesus, São Bento do Trairi, Taipu e Várzea 
ao sistema nacional de telefonia.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, VIRGÍNIA
FERREIRA, SOBRE O ASSALTO REALIZADO EM SUA CASA.

O problema no início são 
os bens materiais, mas, 
depois que tudo passa, fi ca 
um problema bem maior: o 
trauma do acontecido”.

SEM GANCHO
O principal “gancho” para uma 

reportagem publicada na revista 
Isto É, tentando criar um “Caixa 
2 do DEM”, seria o favorecimen-
to à empresa EIT, da qual o sena-
dor José Agripino foi sócio (até 
1979) pelo Governo Rosalba Ciar-
lini. Das obras que a empresa reali-
za no RN, nenhuma foi licitada no 
Governo Rosalba. Para Agripino, a 
repercussão da reportagem foi ne-
nhuma: nos últimos dias ele foi en-
trevistado por mais de dez veícu-
los de comunicação da grande im-
prensa; nenhum se referiu, ou quis 
saber da “reportagem denúncia”.

SEGURANÇA PRIVADA
Este fi m de semana será deci-

sivo para a implantação de segu-
rança privada nas praias de Jacu-
mã e Porto Mirim, juntando dis-
positivos de segurança eletrônica 
e segurança armada. O projeto da 
Empresasserv/Tecnotron se viabi-
liza a partir de 40 adesões (mais da 
metade já aderiu ao projeto), para 
manter o dispositivo nos meses de 
veraneio e também nos feriados e 
fi ns de semana ao longo do ano.

ISONOMIA DIFERENTE
Embora os procuradores do Es-

tado tenham, por lei, isonomia sa-
larial com os promotores de Justi-
ça, está clara a enorme diferença fi -
nanceira entre essas duas catego-
rias da elite dos servidores estaduais. 
Enquanto os promotores já tiveram 
os salários de dezembro (acrescidos 
dos retroativos ao auxílio-alimenta-
ção) depositados em conta, os pro-
curadores só vão ver a cor do dinhei-
ro dia 10 de Janeiro do próximo ano.

RN NO OCTAGONO
Na luta do 

ano, quando 
Anderson Silva 
vai tentar recu-
perar o seu cin-
turão de cam-
peão da UFC, 
diante do norte-americano Cris 
Weidman, na noite de hoje, em 
Las Vegas, o norte-rio-granden-
se Gleison Tibau também parti-
cipa do ”card” encarando o tam-
bém norte-americano Michael 
Jonhson.

VIVA A DIFERENÇA
Para um analista político, o 

momento de entresafra  é propí-
cio para o lançamento dos chama-
dos balões de ensaio, ou mesmo 
dos balões de barro, jogados para 
ver se prega na parede. E deixa um 
conselho bastante prático: é preci-
so saber identifi car a diferença en-
tre os fatos e os factóides.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Um novo porto em 2014
Nos últimos anos, reclamações por conta da fragilidade do 

Porto de Natal tornaram-se comum entre empresários e gesto-
res, repetidas à exaustão na imprensa em geral. O Porto não é 
competitivo, diziam alguns. Tem suas potencialidades subutili-
zadas, lamentavam outros. Embora grande parte desses proble-
mas continue bastante atual, a solenidade realizada ontem pela 
Companhia de Docas do RN faz vislumbrar um futuro mais 
promissor para o RN em termos de infraestrutura. 

Os anexos I e IV do Terminal de Passageiros foram fi naliza-
dos e entregues ontem, em cerimônia que contou com a pre-
sença da governadora Rosalba Ciarlini, do prefeito Carlos Edu-
ardo, do presidente da Codern, Pedro Terceiro de Melo, entre 
outros. Com atraso, é verdade. Inicialmente, todo o Terminal de 
Passageiros estaria pronto e funcionando em agosto deste ano. 
Antes tarde do que nunca, diz a sabedoria popular.

Nem mesmo o atraso é capaz de retirar o clima de boas no-
tícias que a entrega dos anexos representa. O Terminal de Passa-
geiros estará pronto em março do próximo ano. Além disso, se-
gundo Terceiro de Melo, presidente da Codern, em entrevista a 
este NOVO JORNAL, a licitação para ampliar o berço 4 do Por-
to, que abrirá todo um leque de novas rotas comerciais e inves-
timentos para o Estado, será reiniciada em janeiro. A previsão é 
que 18 meses após a licitação o Porto esteja devidamente am-
pliado e mais competitivo, com o dobro de sua atual capacidade.

Ao mesmo tempo, a construção do berço 4 irá resolver um 
problema antigo, com ares de novela das oito. A falta de defen-
sas na Ponte Newton Navarro. Inaugurada em 2007, a ponte ainda 
não tem o equipamento necessário para protegê-la de uma possí-
vel colisão. A instalação do sistema de defensas foi incluída na li-
citação do berço. Sem as defensas, não adiantaria a dragagem do 
rio Potengi – com a possibilidade de receber grandes navios, sejam 
turísticos ou cargueiros – não adiantaria a construção do berço 4, 
o Porto de Natal continuaria pequeno, inefi caz, incapaz de abarcar 
as demandas econômicas e de infraestrutura do Estado. 

Todas essas melhorias são capazes de alavancar o antes pe-
queno e inefi caz Porto de Natal. Contudo, não podem ser conside-
radas sozinhas. O poder público precisa acelerar outras ações, tão 
prioritárias como essas agora prestes a virarem realidade. É preci-
so correr com o planejamento de mobilidade do bairro da Ribeira. 
Afi nal, um equipamento com capacidade de receber até três mil 
turistas pode e deve ocasionar um impacto no trânsito da região. 
De que adianta um terminal de passageiros se os turistas desce-
rem do navio direto para um engarrafamento nas ruas da cidade? 
Acelerar essas obras é fundamental para garantir um novo Porto a 
partir de 2014. E enterrar de vez a maré de reclamações.

Editorial

Pintas sem apoio
A internet virou fonte de tudo o que é novo. As redes so-

ciais se multiplicam e, com elas, os fenômenos sociais que vão 
sacudir a sociedade. Ou não. Os protestos que tomaram conta 
das maiores cidades do país, em meados do ano, tiveram o po-
der de fazer isso. O mais novo movimento, os tais “rolezinhos”, 
não. Teve data de validade curta, já que os shoppings se apres-
saram em reforçar a segurança contra o que uns poucos consi-
deraram um grito de existência. A cultura da periferia queria o 
palco dos templos do consumo... Vai ter que se contentar com 
espaços menos nobres, lá mesmo onde nasceu e sobrevive. 

Os funkeiros natalenses ensaiaram um rolezinho no maior 
shopping da cidade, logo tratado como briga entre torcidas e 
devidamente reprimido. Queria ter visto para testemunhar. 
Claro que, nós consumidores estamos lá querendo tranquili-
dade para as compras e o lazer de pouca emoção; claro que 
são os jovens que precisam se adequar ao local privado, e não 
o contrário, mas desconfi o que quem marca um encontro pe-
las redes sociais não vai lá para fazer baderna. Cá pra nós, ain-
da bem que não deu certo. Vai que eles gostam e a gente tem 
que escutar funk nos shoppings. 

A repressão é que pegou mal, com denúncias de agressão 
e discriminação – refutadas – contra a segurança. Certo é que 
quem adota o fi gurino pinta, camiseta e bermuda coloridas, 
boné, corrente prateada e cabelo de cor e/ou corte extravagan-
tes passou a ser tratado como persona non grata por lá. Nada 
das concentrações animadas na praça de alimentação, de con-
sumo inversamente proporcional ao incômodo causado ao 
resto dos frequentadores. Sim, eles incomodam.

De novo pelas redes sociais foi interessante descobrir a 
convocação para a “Revolta dos Pintas”, que queriam respeito 
ao direito deles à diversão. E os pintas, que ajudaram a engor-
dar e foram para a linha de frente dos protestos de junho, talvez 
pensassem que contariam com o apoio e a simpatia nem que 
fossem mínimos dos companheiros de marcha. 

“Enquanto vocês estão aí comprando, têm pessoas mor-
rendo nas favelas”. Não lembro o resto das falas dos poucos 
pintas que se aventuraram no protesto. Esse era um jovem 
franzino, que acabou entre os presos da pronta reação policial.  

Chamou-me atenção, além da coragem daqueles poucos 
manifestantes, os comentários dos leitores deste NOVO JORNAL 
contra o protesto dos pintas. “É pra baixar o cacete mesmo”; “es-
sas manifestações de marginais”; “é pra meter a peia nesses deso-
cupados” e “a polícia foi gentil demais”, só para citar alguns.

O novo na internet também responde pelo nome de into-
lerância. Fico com o comentário de uma leitora no mesmo dia: 
“Se eram essas as pessoas de bem da sociedade...”

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Água morro abaixo
A ação do governo para responder a tragédias naturais, como 

as enchentes no sul de Minas e no Espírito Santo, virou combus-
tível na disputa eleitoral entre PT e PSB. O partido de Eduardo 
Campos acusa Gleisi Hoff mann (Casa Civil) de ter segurado des-
de maio de 2012 a edição da medida provisória que acelera o re-
passe de recursos para combater desastres. A ministra nega que 
os estudos tenham começado no ano passado e diz que foram 
iniciados no segundo semestre deste ano.

ATAQUE 1 
O líder do PSB na Câmara, 
Beto Albuquerque (RS), diz 
que Dilma Rousseff  encomen-
dou a MP após as enchentes 
na região serrana do Rio, no 
início de 2012. Em março, o 
ministro Fernando Bezerra 
(Integração), do PSB, teria en-
viado o estudo técnico para a 
Casa Civil. 

ATAQUE 2 
“A ministra Gleisi e a presi-
dente Dilma devem uma ex-
plicação ao povo brasileiro 
sobre por que medida tão im-
portante dormitou um ano e 
nove meses nos escaninhos 
da Casa Civil”, diz o aliado de 
Campos. 

DEFESA 1 
Gleisi Hoff mann nega que 
exista na Casa Civil qualquer 
estudo da Integração Nacio-
nal datado de 2012 sobre a 
MP. Segundo a ministra, o go-
verno vem, desde 2011, agili-
zando o repasse de recursos 
antidesastres, por meio de vá-
rias medidas. 

DEFESA 2 
Ela lista a criação do cartão 
que permite que prefeitu-
ras saquem em até 48 horas, 
sem fi rmar convênio, recur-
sos para as primeiras medidas 
após tragédias, e a inclusão de 
convênios para reconstrução 
de cidades no RDC, o regime 
diferenciado de contratação. 

DEFESA 3 
Gleisi diz, ainda, que os es-
tudos para a nova MP, edita-
da quinta-feira, começaram 
no início do segundo semes-
tre, e que a demora de alguns 
meses se deveu a recomenda-
ções da Controladoria Geral 
da União. 

TOMA LÁ 
Na visita que fez ontem a Go-
vernador Valadares (MG), Dil-
ma disse que foi à região a 
convite dos prefeitos, pois o 
governador Antonio Anasta-
sia (PSDB) não pediu ajuda ao 
governo federal. 

DÁ CÁ 
Já aliados de Anastasia afi r-
mam que a bacia do rio Doce, 
fortemente atingida pelas 

chuvas, foi indicada pelo go-
verno do Estado em 2012 para 
receber recursos do Plano Na-
cional de Defesa Civil, mas 
não foi priorizada pelo Minis-
tério do Planejamento. 

A VOZ 
O ministro Aloizio Mercadan-
te (Educação), cotado para 
assumir a Casa Civil no início 
do ano, ganhou na Esplana-
da o apelido de “Bigode Gros-
so”, numa referência a Pedro 
Lima, participante do “Th e 
Voice Brasil” que tinha essa 
alcunha e foi para a fi nal, mas 
não venceu. 

CULT 1 
Além da lei que regulariza o 
comércio ambulante de co-
mida na cidade, o prefeito 
Fernando Haddad sancionou 
o projeto que amplia de 70% 
para até 100% o abatimen-
to de imposto (ISS e IPTU) 
para quem patrocinar proje-
tos culturais. 

CULT 2 
As condições do abatimento 
serão defi nidas por decreto. 
Estima-se que, caso a isenção 
seja total para as 24 catego-
rias contempladas pela lei, a 
verba disponível chegue a R$ 
800 milhões. Hoje, ela é de R$ 
10 milhões. 

TRÉGUA 
“Parabenizo o prefeito por ter 
pensado mais na cidade do 
que nas questões partidárias”, 
disse à coluna o vereador tu-
cano Andrea Matarazzo, autor 
dos dois projetos de lei sancio-
nados pelo prefeito petista. 

A LAÇO 1 
Quase ninguém apareceu na 
reunião do Conselho Munici-
pal do Meio Ambiente, na se-
gunda-feira, que discutiu es-
tudos de impacto ambiental 
das obras de terminais e cor-
redores previstos no Mobili-
dade Urbana, projeto da pre-
feitura para melhorar o trans-
porte público. 

A LAÇO 2 
O quórum foi obtido no “estilo 
arrastão”: funcionários e con-
selheiros foram levados ao lo-
cal, de última hora, em uma 
van. 

A rebelião na Assembleia Legislativa 
do Maranhão copia a do presídio de 

Pedrinhas. O governo não controla nem 
um, nem outro”.

DO DEPUTADO FEDERAL DOMINGOS DUTRA (SDD-MA) sobre a 
pressão de deputados estaduais que quase travaram a votação do 

Orçamento por emendas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SAMBINHA DA PAZ 

No jantar de confraternização dos deputados, fi caram na 
mesma mesa o ruralista Alceu Moreira (PMDB-RS) e Ivan Va-
lente (PSOL-SP). Os dois protagonizaram um bate-boca na 
Câmara outubro, na votação da PEC da demarcação das ter-
ras indígenas, que quase virou pancadaria. 

Em dado momento Moreira se levantou e surpreendeu ao 
começar a cantar músicas do repertório do sambista Marti-
nho da Vila, acompanhado por deputados de esquerda, como 
Jandira Fegalhi (PC do B) e Jean Wyllys (PSOL), ambos do Rio. 
Valente não se arriscou, mas aplaudiu. 

- Provou-se que quem canta os males espanta! - disse o 
presidente da Câmara, Henrique Alves (PMDB-RN).

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A LEI ORÇAMENTÁRIA Anual 
(LOA) 2014 tem que ser votada 
ainda este ano para não preju-
dicar o início do próximo exer-
cício fi scal do Município, disse 
a secretária-adjunta de Plane-
jamento, Adamires Franca. 

Os prejuízos serão grandes 
caso a LOA não seja votada. 
O principal deles é que, sem 
a aprovação da Lei, não será 
possível executar o Plano Plu-
rianual (PPA) que destina os 
recursos para dar andamento 
às ações do Município. 

Por falta de quórum, os ve-
readores adiaram para a pró-
xima segunda-feira a votação 
da LOA cujo orçamento para 
2014 é de R$ 1,3 bilhão. Ada-
mires França se debruçou nos 
estudos das 152 emendas dos 
vereadores até a meia-noite 
da quinta-feira passada. Che-
gou cedo e esperou em vão 
pela sessão que foi adiada para 
segunda-feira. 

“Aquilo que a gente pode 
atender (emendas dos verea-
dores) será atendida”,  desta-
cou a secretária. O valor des-
tinado na LOA para as emen-
das dos vereadores correspon-
de a 1%, ou seja, R$ 13 milhões.   

O adiamento da votação 
vai atrapalhar o exercício do 
ano que vem, comentou Ada-
mires França. “O município só 
pode trabalhar o exercício de 
2014 com a lei aprovada”, asse-
verou a secretária. 

Segundo a secretária, não 
se pode trabalhar com ações 
da administração passada, que 
está em vigor, porque existem 
ações novas a serem executa-
das. Sem as ações novas não 
se pode executar o orçamento, 

explicou. “Eu acredito que até 
segunda-feira seja aprovada”, 
disse confi ante.

O orçamento de 2014 conta 
com surpresas como o aumen-
to de 25% para 30% no valor 
destinado à educação que no 
próximo exercício vai ter dis-
poníveis R$ 322 milhões para 
suas ações, destacou Adami-
res França.  

Na educação, o mínimo 
constitucional é de 25% do or-
çamento mas existia uma lei 
de 30% do primeiro governo 
de Carlos Eduardo Alves. Essa 
lei  que não foi cumprida na 
gestão anterior. Por causa dis-
so, a prefeitura destinou  25% 
mas vai encerrar o exercício  
com quase 28% investidos na 
educação.  

A saúde terá investimentos 
na ordem de 22% (R$ 236 mi-
lhões) do orçamento próprio 

da Prefeitura. Despesas e en-
cargos sociais fi carão na LOA 
2014 com R$ 398 milhões.

No caso da saúde, a si-
tuação também melhorou 
este ano com gastos próprios 
do município em quase 25% 
quando o gasto constitucio-
nal é de 15% do orçamento. 
“O município está investin-
do 10% a mais”, em relação 
ao exercício passado, compa-
rou a secretária. Ela disse que 
não houve cortes para a pas-
ta. O que aconteceu é que al-
guns recursos que foram alo-
cados através de transferên-
cias fundo a fundo não foram 
realizados no exercício passa-
do. Por isso houve uma dimi-
nuição no que diz respeito às 
transferências.

Adamires França explicou 
que apesar das adversidades   
deixadas pela administração 

passada, o município termina 
2013 com a educação em alta. 
“Rigorosamente em dia com 
tudo”, ressalvou.  Ela salientou 
que o município termina 2013 
com pagamento de fornecedo-
res, servidores e cumprimen-
tos  constitucionais em dia. 

A dívida de R$ 500 milhões 
com os fornecedores, deixada 
pela administração da prefei-
ta Micarla de Sousa, continua 
pendente. O município, expli-
cou a secretária, está aguar-
dando a orientação do Minis-
tério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado que man-
dou que fosse feita uma toma-
da de conta especial. Ela disse 
que está aguardando a defi ni-
ção dos critérios para que seja 
feito o pagamento. As exceções 
das dívidas pagas foram a saú-
de e a educação além de ener-
gia, telefone e combustível.  

A vereadora e professo-
ra Eleika Bezerra (PSDC), que 
afi rma exercer um mandato 
voluntário, deu um exemplo 
aos seus pares na Câmara Mu-
nicipal de Natal. Ela devolveu 
na quinta-feira passada, R$ 
103.516,42 referentes à verba 
de gabinete que todos os par-
lamentares têm direito.

Os vereadores recebem 
mensalmente a verba de ga-
binete no valor de R$ 17 mil 
para gastos com telefone, ma-
terial de expediente, manuten-
ção de site, combustível e ou-
tras despesas. 

Considerada pelo Tribunal 
de Contas do Estado como su-
primento de fundos, Eleika Be-
zerra disse que o valor é mui-
to alto e que dá perfeitamen-
te para manter os trabalhos 
no gabinete com uma verba 
menor, mas não especifi cou 
quanto. 

A professora queria que os 
R$ 103 mil devolvidos fossem 
doados ao Instituto Juvino 
Barreto mas legalmente esse 
dinheiro retorna aos cofres da 
Prefeitura de Natal. A transfe-
rência eletrônica disponíveis 
(TED) foi realizada quinta-

-feira às 13h27 para a agência 
0759 no Banco do Brasil, em 
débito em conta, em nome de 
Tácia Maria Ataíde Pereira, do 
gabinete da Bezerra.    

“Defi ni que meu manda-
to não seria assistencialista”, 
ressaltou a vereadora que faz 
doações do seu salário líqui-
do de pouco mais de R$ 11 mil 
(bruto é R$ 15 mil) a institui-
ções que desenvolvem ações 
na área da educação e doações 
de livros a escolas.

PRIMEIRO ANO
“Encerramos o ano (legis-

lativo) de forma muito feita”, 
acusou Eleika Bezerra para 
quem a antecipação da eleição 
da mesa diretora da Câmara 
não passou de uma manobra 
de grupos em busca de poder.  

Mesmo com derrapadas 
como a eleição da mesa dire-
tora, Eleika Bezerra conside-
rou   seu primeiro ano como 
vereadora positivo. Presiden-
te da Comissão de Educação 

da Câmara, ela disse que acei-
tou o cargo na condição de ter 
uma assessoria técnica profi s-
sional que tem feito se desta-
cado por sua atuação.

A Comissão de Educação 
realizou uma pesquisa que 
constatou as péssimas condi-
ções físicas e material das es-
colas da rede municipal de 
ensino. Ela disse que os ve-
readores têm como atribui-
ção legislar e fi scalizar o po-
der executivo, mas esta últi-
ma função é frágil por causa 
dos interesses particulares de 
cada um. 

Eleika Bezerra continua in-
dignada com a eleição anteci-
pada da mesa diretora da Câ-
mara para 2015. “É pouco de-
cente e nada justifi ca (a ante-
cipação)”, ressaltou. Segundo 
ela, desde meados do ano que 
já circulava pela Câmara essa 
eleição. 

“Nem tudo que é legal é 
moral”, atacou a vereadora. Se-
gundo ela, a eleição da mesa 
diretora para 2015 poderia ser 
feitas pelo menos três meses 
antes do fi nal de 2014. Ao invés 
disso, montaram tudo quarta e 
quinta-feira passadas. 

 ▶ Vereadores convocaram sessão extraordinária para votar orçamento na segunda-feira

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

PREFEITURA DE 
MÃOS ATADAS

 ▶ Eleika doa salário de vereadora a instituições de caridade

ELEIKA ABRE MÃO DE VERBA DE 
GABINETE E DEVOLVE R$ 103 MIL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Rafael Duarte
Rafael Duarte, um dos meus chatos 
preferidos, resolveu dizer tudo o 
que eu quis, mas não tive o dom de 
escrever com tanta maestria. Logo 
que o Brasil foi escolhido para sediar 
a copa do mundo escrevi um artigo 
intitulado “Pannem et circenses” 
afi rmando que o governo brasileiro, 
em lugar de aplicar o dinheiro em 
educação, saúde, segurança e 
saneamento, vai fi nanciar uma Copa 
do Mundo de Futebol. Rafael dissecou 
o problema da copa do mundo com 
um bisturi afi ado de um anatomista. 
Somente a frase: “No Brasil, em vez 
do governo construir um país para 

depois fazer a festa, ele faz a festa 
primeiro para, aí sim, tentar juntar os 
cacos do estrago que fi cou.” merece 
nota mil. Quem sabe faz, quem não 
sabe tenta ensinar aos outros o que 
não sabe. Sua lista dos chatos fi cou de 
bom tamanho, embora eu escolhesse 
Amanda Gurgel para o primeiro lugar, 
mas como a votação é popular tenho 
que respeitar. Quanto ao fato de eu 
ter fi cado de fora da lista se explica 
porque não investi na eleição, todo 
mundo sabe que no Brasil só se 
ganha eleição com investimento. O 
comentário de Haroldo Bezerra sobre 
Marcos Bezerra foi perfeito, eu assino 
com muita honra, o moleque faz um 
jornalismo humano do jeito que eu 
gosto.

P.S. Minha amiga Eleika Bezerra botou 
a boca no trombone para o meu 
agrado. Ela aprendeu o que eu sempre 
disse: a maioria dos vereadores só 
faz maracutaia, mudar nome de rua e 
distribuir título de cidadão natalense. 
Minha surpresa foi descobrir que 
Albert Dickson é adepto dessa prática.

Geraldo Batista
Por e-mail

Chatos 1
Rindo muito c/ o Troféu CHATO 

publicado no @NovoJornalRN. 
Criatividade e piadas em alto nível.

Gustavo Brito
Pelo Twitter

Chatos 2
Parabéns a Rafael Duarte pelo artigo 
“Pelo direito de ser chato”. Ele não 
está sozinho.

Olvao César
Pelo Twitter

Chatos 3
Sensacional a lista dos chatos do 
ano, elaborada pelo colega jornalista 
Rafael Duarte e publicada no @
NovoJornalRN... kkkkkkkk

George Fernandes
Pelo Twitter

Chatos 4
Meu sogro, cheio de alegria, acaba de 

me dar a notícia de que fui eleito um 
dos chatos do ano do @NovoJornalRN. 
Quero só ver essa lista.
...
Ufa! Alarme falso! Fui trollado! Não 
estou na lista de @orafaduarte e do @
NovoJornalRN . Escapei pelo terceiro 
ano. Chupa, sociedade!

Carlos Fialho
Pelo Twitter

Chatos 5
@NovoJornalRN publicou a Lista dos 
Chatos, um retrato bem humorado 
de quem encheu o saco. O diretor do 
Sintoparn merecia 1º lugar disparado.
...
Chato Voto popular ganhou uma 
menina c/ câmera fotográfi ca. Não 
quer dizer que ela é fotógrafa. Saber 
escrever não vira poeta.

Alex Gurgel 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Resoluções
Calendário prestes a se renovar, planos que insistimos em repe-

tir. Todo fi m de ano somos tomados pelas melhores intenções, que se 
refl etem no costume de sinonimizar a palavra plano com resolução - 
propósito que pode ser estendido à transformação, coragem. 

Mas, se alguém se dispuser a anotar resoluções de amigos e pa-
rentes por ocasião do réveillon, o ano termina sem que os gordos 
emagreçam, os fumantes parem de fumar, os biriteiros se abstenham, 
os sedentários se exercitem, os preguiçosos toquem melhor a vida, os 
perdulários economizem. Tudo como dantes. Eu, incluído.        

Mudar de vida não é para qualquer um. É difícil se despedir dos 
hábitos prazerosos e dos velhos equívocos. O que queremos mudar 
– geralmente, base das nossas resoluções - é uma escolha deliberada 
que um dia fi zemos e que depois paramos de pensar a respeito, em-
bora continuemos a repeti-la automaticamente. Assim como “uma 
folha de papel ou um casaco, quando vincado ou dobrado, tende a 
depois cair sempre nas mesmas dobras idênticas”, na poética analo-
gia de William James. 

Pesquisas otimistas apontam que 10% das pessoas são bem su-
cedidas no cumprimento das resoluções de fi m de ano. Obviamen-
te, tudo depende do contexto, do tipo de hábito, da força de vonta-
de e personalidade de cada um. Parece haver um consenso: parar de 
fumar é promessa difícil de cumprir. Não é pra menos. Culpa da ni-
cotina, do alcatrão, dos milhares de substâncias tóxicas envolvidas...

Segundo os entendidos nas artes das resoluções e das culpas, 
para facilitar o alcance das metas recomenda-se conscientemente 
entender o que o hábito a ser mudado procura satisfazer, encontrar 
alternativas e defi nir objetivos simples e específi cos – perder um qui-
lo por semana, escrever um capítulo por mês, beber menos uma dose 
por dia... Contar para amigos também ajuda.

Estabelecer a meta antes do fi m do ano e usar uma abordagem 
nova e ainda não tentada parece ser providência essencial, donde se 
conclui que insistir em resoluções antigas pode ser frustrante, princi-
palmente se repetimos táticas malogradas.  

Mas, se tais estudos de viés pragmático não explicam as razões 
pelas quais insistimos em programar mudanças ou renovar projetos 
a cada fi m ou começo de ano, os antropólogos creem que a chave 
está na necessidade que temos de viver em ciclos. Apesar de saber-
mos que o tempo é linear, a magia do eterno retorno - marca a di-
ferença entre o início e o fi m de um tempo ou sequência de fatos e 
ações - parece nos infundir a esperança de transformação que, por si-
nal, nunca se satisfaz. Autoengano bem-vindo! E um ano repleto de 
resoluções e esperanças renovadas. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Os pecados da tribo

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

“Aqui tem muito índio 
desonesto”, sapecou a vereadora 
Eleika Bezerra, defi nindo em 
quatro palavras o caráter médio 
da Câmara de Vereadores de 
Natal, seus índios e caciques, no 
pega-pra-capar que antecipou 
em um ano a eleição da Mesa 
Diretora. 

Com alguma boa vontade, 
talvez seja possível alinhar meia 
dúzia de nomes (aponte os seus) 
que escapam do rebaixe geral 
que, a cada legislatura, cristaliza-
se como marca da Casa. 

O esquema dos mandatos 
em série não é original nem 
nasceu agora. A fórmula 
avacalhante foi desenvolvida 
na Assembleia Legislativa, 
com os mesmos objetivos ou 
consequências: interromper 
o saudável rodízio de mando, 
erguer feudos de poder e 
alavancar fi guras que jamais 
voariam alto apenas pelas 
próprias asas. 

Sem os cargos a preencher, 
a projeção de mídia e a voz 
grossa que vêm com o mando, 
a posteridade da maioria é 
recair no limbo de onde saíra 
ou (pior) sumir na poeira da 

própria inexpressividade, para 
desespero dos que vivem de/
para incensá-los. 

Quem pode apontar prefeito 
ou prefeita de Natal, governador 
ou governadora do RN gerado 
por esse esquema de golpe nos 
ritos da democracia? 

Faz tempo que a Câmara 
claudica na mediocridade e no 
despreparo para lidar com os 
graves desafi os que Natal impõe 
a gestores e legisladores. 

Os debates nivelam-se por 
baixo, degenerando em acusações 
pesadas e suspeições genéricas 
que fazem do plenário uma rinha 
de vale-tudo. Ou de sub-bancadas 
a serviços de interesses que se 
medem em milhões. O valor 
mensurável das exceções é o de 
confi rmar a regra.

Os pilares do trabalho 
parlamentar -- o brilho retórico 
na tribuna, a transparência 
nas relações com o Executivo 
e com a sociedade, a ação 
política consequente, em 
sintonia com os problemas 
concretos da cidade e os desejos 
reais da população -- foram 
corroídos por vícios fartamente 
documentados em episódios 

como o de agora: fi siologismo, 
continuísmo, conchavismo, 
mandonismo. 

Nesse caldo de cultura, 
parece natural a proliferação 
de reações (igualmente 
reprováveis) como a 
vandalização do prédio da 
Câmara por grupos cuja 
índole fascista nenhum verniz 
progressista consegue ocultar. 
A verdade é que o natalense 
vive em orfandade política, 
com mais motivos para 
envergonhar-se do que para 
gabar os que nos representam. 

A culpa é deles? Não: 
é sobretudo nossa, que 
reincidimos no erro de escolhê-
los (ou a assemelhados) e, mais 
grave, no erro de ignorar o 
cotidiano da Câmara, movidos 
pela crença inconsciente (e 
ilusória) na capacidade de 
regeneração de organismos 
em decomposição. Já passou 
do tempo de abandonarmos a 
mirada cínica pelo olho clínico, 
capaz de detectar o gato nos 
contornos da lebre, o lobo voraz 
nos dentes mansos do cordeiro. 
A única força(?) capaz de 
transformar a cena é a nossa.

O SOM DA FESTA
América x Confi ança (SE) na preliminar, ABC x Alecrim na principal: 

essa palpitante rodada dupla que abrirá o estádio no próximo dia 26 
é plenamente compatível com o festival de erros chamado Arena das 
Dunas. Assim, a gente se acostuma desde sempre com a magnitude dos 
espetáculos que se desenrolarão entre as belas linhas traçadas com a régua 
da megalomania e o compasso do desperdício de dinheiro público. 

Defi nidos os valorosos embates inaugurais, resta agora saber se, além 
desse engodo esportivo, a Arena cumprirá outra função tradicionalmente 
associada a estádios esportivos: indicar a popularidade do governante 
responsável pela obra. Como medi-la? É só anunciar sua presença na 
festa e ouvir a reação do público. É pesquisa de opinião sem margem de 
erro, barata e à prova de maquiagem. Com uma vantagem adicional: todo 
mundo fi ca sabendo. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra
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A ALEMÃ INGRID Hartig, 49, desem-
barcou ontem no Porto de Natal 
com outros 332 turistas germâni-
cos. Vieram num navio cruzeiro 
que saiu de Cabo Verde, no norte 
do continente africano, com obje-
tivo de conhecer o Nordeste brasi-
leiro. O grupo poderia ser recep-
cionado no novo Terminal Marí-
timo de Passageiros do porto po-
tiguar, mas a obra ainda não foi 
fi nalizada, e se encontra hoje com 
78% de execução. 

A estrutura de suporte ao tu-
rismo náutico só fi cará pronta em 
março do próximo ano - a previ-
são inicial era para agosto deste 
ano. O custo total do terminal será 
de R$ 72 milhões.

Segundo a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern), 
o atraso se deve aos problemas en-
contrados nas fundações do ter-
reno utilizado para a obra. Apesar 
disso, foram inauguradas ontem 
as duas primeiras instalações do 
terminal. Foram entregues os ane-
xos I e IV, que recebem, a partir de 
agora, a área de comercialização 
de produtos de artesanato e o se-
tor de Alfândega, respectivamente.

A demora, de acordo com a 
Codern, foi causada pela desco-
berta de formações rochosas no 
subsolo da área trabalhada. Isso 
acabou atrasando a construção. 
“Tivemos de fazer novas sonda-
gens e modifi car a colocação de 
estacas. Estamos trabalhando 
para entregar tudo até março”, res-
saltou o presidente da Codern, Pe-
dro Terceiro de Melo.

As difi culdades com o solo le-
varam ao aumento do preço. O 
custo do terminal estava previs-
to para R$ 50 milhões, mas aca-
bou consumindo outros R$ 22 mi-
lhões. “Não teremos novos custos. 
A prioridade é fi nalizar os traba-
lhos”, comentou.

A área de comércio de arte-
sanato serviu para a recuperação 
de uma estrutura construída pelo 
exército dos EUA durante a Segun-
da Guerra Mundial. O prédio, um 
frigorifi co desativado, é tombado 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico Nacional (Iphan). 

Com o término dos trabalhos, 
o Terminal Marítimo de Passagei-
ros vai aumentar o berço 1 do Por-
to de Natal em 27 metros, totali-
zando 235 metros de cais acostá-

vel. O terminal ainda aumenta em 
990 metros quadrados a retroárea 
do porto. 

Atualmente, a Codern toca a 
construção de um espaço, com 
144 metros quadrados de exten-
são, que vai reunir restaurantes e a 
área de embarque e desembarque 
de navios cruzeiros. Quando fi na-
lizado, a estrutura terá capacidade 
para atender até 3 mil pessoas. As 

obras estão na fase de colocação 
da cobertura e do forro. Também já 
foi iniciada a instalação dos equi-
pamentos elétricos e hidráulicos.

NAVIO
A inauguração dos dois pré-

dios ocorreu no mesmo dia em 
que desembarcou em Natal o na-
vio Cruzeiro Dolphin. Vindo da 
Ilha de Cabo Verde, é uma das 30 

embarcações previstas para atra-
carem no porto até março do pró-
ximo ano. 

Com as estruturas recém-
-inauguradas, os turistas alemães, 
em sua maioria acima dos 50 anos, 
foram recepcionados numa estru-
tura improvisada, um galpão de 
armazenamento desativado. 

Eles receberam as boas vin-
das de um grupo de forró; atrás 
dos músicos, esperançosos ven-
dedores de artesanato. Os visitan-
tes não deram muita bola para a 
recepção, muito menos para as 
atenciosas autoridades locais. Ti-
nham pressa de participar das vi-
sitas aos pontos turísticos da ci-
dade. “Eles têm certa idade e não 
gostam de perder tempo. É coisa 
de alemão. Seguem as determina-
ções à risca”, afi rmou um guia de 
turismo. 

Nascida em Dortmund, a em-
presária Ingrid Hartig foi a única a 
conversar com a imprensa. Ela vi-
sita o Brasil pela segunda vez. “Co-
nheci o Rio de Janeiro e São Pau-
lo. Eu decidi que queria conhecer 
o Nordeste. Eu sei que Natal é uma 
cidade bonita, mas muito quente”, 
disse, reclamando do forte calor 
da manhã de ontem.  

Para alcançar o novo anexo, 
com as estruturas ainda em obras, 
o turista que desembarcar no por-
to de Natal, terá de cruzar por con-
tainers e caminhar por outros 100 
metros. “Com as obras encerra-
das, este transtornos serão encer-
rados”, ponderou Pedro Terceiro 
de Melo.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni participou da inauguração dos 
dois anexos. Antes, visitou o cru-
zeiro, onde conversou com os tri-
pulantes. Ela fez todo o percurso 
que será utilizado pelos turistas 
até março do próximo ano. Quan-
do alcançou o prédio, suando em 
bicas, teve de atender a imprensa. 
“Estamos entrando no circuito de 
turismo náutico. Os visitantes es-
tão chegando para provar da nos-
sa gastronomia e deixando divisas 
no Estado”, disse.

Para o secretário de turismo de 
Natal, Fernando Bezerril, a chega-
da do terminal de passageiros fe-
cha uma antiga lacuna do seg-
mento turístico potiguar. “Não te-
mos tradição neste tipo de turis-
mo. É o que traz mais recursos. 
Por dia, segundo o Ministério do 
Turismo, o visitante pode gastar 
até 300 dólares na cidade”, disse.

NO CALOR DO

/ PORTO /  ANEXOS I E IV DO TERMINAL MARÍTIMO DE PASSAGEIROS DE NATAL SÃO ENTREGUES, 
MAS TURISTAS ESTRANGEIROS AINDA NÃO FAZEM USO DA NOVA ESTRUTURA; OBRAS ESTÃO 
PERTO DE SER CONCLUÍDAS E CONCORRÊNCIA PARA CONSTRUÇAÕ DO BERÇO 4 FICA PARA 2014

IMPROVISO

O processo licitatório para a 
construção da nova área de atra-
cagem do Porto de Natal deve ser 
reiniciado no próximo mês. Após o 
pedido de revogação feito pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
em junho passado, a Codern deci-
diu refazer todo o edital e modifi -
car a modalidade de licitação. O 
processo foi revogado por conta 
de três erros no conjunto de regras 
da concorrência pública. 

Segundo o presidente da Co-
dern, Pedro Terceiro de Melo, os 
técnicos da entidade realizam os 
últimos ajustes no edital. A licita-
ção deve seguir pelo Regime Dife-
renciado de Contratação (RDC). 
“Escolhemos o RDC por encurtar 
o tempo de seleção”, disse. 

No novo modelo, criado pela 
Lei nº 12.462, em 2011, a defi nição 
do vencedor da licitação se dá pelo 
menor preço quando os concorren-

tes apresentam suas propostas e 
ofertas por meio de lances públicos. 
Os concorrentes não têm acesso ao 
orçamento da obra. Com o RDC, os 
prazos podem ser encurtados de 
250 para 90 dias da data da publi-
cação do edital até a homologação.

As obras do berço 4 estão orça-
das em R$ 113 milhões e incluem a 
construção de 220 metros de cais e 
retroárea. O projeto contempla ain-
da outros 4.730 metros quadrados 

de ampliação da área do Porto, uma 
cortina metálica com 144 metros 
para contenção do aterro do berço 
3, atracadouro para embarcações 
de pesca artesanal e construção de 
edifi cações na retroárea externa.

A obra contemplará ainda uma 
nova sede para a colônia de pesca-
dores do Canto do Mangue, já que 
eles serão realocados. A previsão é 
que, após iniciadas, os serviços se-
jam concluídos em 18 meses.

Com essa obra, o Porto de Na-
tal terá uma área total de 10.766 
metros quadrados. Esta melhoria 
abre espaço para cabotagem (na-
vegação entre portos brasileiros) 
de embarcações com até 70 mil 
toneladas de porte bruto (Tpb). 
Isso vai possibilitar que o porto de 
Natal atraia novas rotas comer-
ciais e, consequentemente, o au-
mento das mercadorias embarca-
das e desembarcadas no terminal. 

AMPLIAÇÃO DO PORTO FICA PARA 2014

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

CONHECI O RIO DE 
JANEIRO E SÃO 
PAULO. EU DECIDI QUE 
QUERIA CONHECER O 
NORDESTE. EU SEI QUE 
NATAL É UMA CIDADE 
BONITA, MAS MUITO 
QUENTE”

Ingrid Hartig
Turista alemã

Concurso:

A Codern abriu um 
concurso para provimento 
dos cargos efetivos de 
seu quadro funcional e 
formação de cadastro 
de reserva. O edital foi 
publicado esta semana 
pela empresa Consulplan 
e dispõe de 35 vagas para 
Natal e Terminal Salineiro 
de Areia Branca. “Nós 
precisávamos renovar 
os quadros funcionais. 
Estamos com vários 
pedidos de aposentadoria e 
não podemos deixar vagas 
de trabalho abertas”, disse 
Pedro Terceiro. 

As provas, para cargos 
de nível fundamental, 
médio e superior, podem 
ser objetivas, discursivas, 
de títulos e práticas. Já os 
salários variam de acordo 
com a função e vão de R$ 
678,00 a R$ 2.016,24, com 
jornada semanal de 48 
horas.

As inscrições só podem 
ser efetuadas via internet 
no período que vai de 20 
de dezembro de 2013 a 
9 de janeiro de 2014. Os 
valores das taxas são de R$ 
70,00 para nível superior, 
R$ 54,00 para nível médio 
e R$ 36,00 para nível 
fundamental.

A provável data para 
aplicação das provas será 
no dia 2 de fevereiro de 
2014. Os locais e horários 
de realização serão 
publicados no site da 
Consulplan na data provável 
de 27 de janeiro de 2014. 
O edital completo está 
disponível no site www.
consulplan.net.

 ▶ Turistas alemães desembarcam em Natal e seguem direto para passeios

 ▶ O antigo frigorífi co construído pelos americanos virou centro de artesanato

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MUAMBA MAIS CARA
/ CONTAS / GOVERNO SOBE IOF PARA COMPRAS NO EXTERIOR COM O USO DE CARTÕES DE 
DÉBITO E CHEQUES DE VIAGEM; ALÍQUOTA DE 6,38% JÁ VALIA PARA O CARTÃO DE CRÉDITO

FOLHAPRESS

ÀS VOLTAS COM a perspectiva de 
maior escassez de dólares no 
mercado, o governo decidiu edi-
tar uma medida que difi cultará 
gastos de turistas brasileiros no 
exterior. 

Foi elevada a partir de hoje, de 
0,38% para 6,38%, a alíquota do 
IOF (Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) sobre as compras em 
outros países com cartões de dé-
bito e cheques de viagem, além 
dos saques de moeda estrangeira. 

Com isso, a tributação dessas 
operações se iguala à incidente 
sobre as compras com cartão de 
crédito, elevadas no início de 2011 
– na época, a preocupação do go-
verno era também com o aumen-
to da inadimplência. 

De lá para cá, os turistas pas-
saram a recorrer crescentemen-
te a cartões de débito e cheques 
de viagem para driblar os custos 
maiores do cartão de crédito, cuja 
participação nas compras no ex-
terior caiu, segundo os dados do 
governo, de 65% para 45%. 

Por isso, decidiu-se fechar 
essa brecha. “Com a medida, evi-
ta-se que um meio de pagamento 
seja preterido por outros em de-

corrência de sua estrutura de tri-
butação”, informou, em nota, o 
Ministério da Fazenda. 

As compras de moeda es-
trangeira em espécie no país per-
manecem com IOF de 0,38%, 
por serem feitas a cotações mais 
elevadas. 

Em expansão contínua, os 
gastos dos brasileiros no exterior 
estão entre as causas do défi cit do 
país nas transações de bens e ser-
viços com o resto do mundo, uma 
das principais fragilidades da eco-
nomia nacional. 

De janeiro a novembro, essas 
despesas superaram em US$ 17 

bilhões os desembolsos de turis-
tas estrangeiros no país – o equi-
valente a 18% do défi cit total com 
o exterior, de US$ 72,7 bilhões. 

Esse défi cit nas transações 
de bens e serviços, em alta con-
tínua nos últimos anos, torna o 
país dependente de capital exter-
no e mais vulnerável aos espera-
dos efeitos da tendência de alta 
do dólar, já iniciada neste ano. 

Com o temor dos efeitos dos 
produtos importados mais caros 
na infl ação, o governo tem enfren-
tado as tensões no câmbio ofere-
cendo ao mercado uma espécie 
de seguro contra a alta do dólar. 

Essas operações, chamadas 
de swap cambial, provocaram 
custos de R$ 8 bilhões em no-
vembro, segundo divulgou ontem 
o Banco Central – que assume o 
prejuízo quando o real se desvalo-
riza. De janeiro a novembro, a per-
da acumulada é de R$ 1,3 bilhão. 

O BC manterá a oferta do se-
guro no próximo ano, com o obje-
tivo de dar maior tranquilidade a 
investidores e empresários. Sem a 
medida, a demanda por dólares à 
vista e as cotações aumentariam. 

ARRECADAÇÃO
A Fazenda informou ainda 

que o aumento das alíquotas do 
IOF deve gerar uma arrecadação 
adicional de R$ 552 milhões anu-
ais, um montante pequeno para 
as dimensões do Orçamento da 
União. 

Para Reginaldo Galhardo, ge-
rente de câmbio da Treviso Cor-
retora, o governo está tentando 
recuperar perdas com medidas 
como as reduções de tributos da 
folha de pagamento. 

“A melhor forma de compen-
sar seria com redução dos gastos, 
mas isso não está nos planos do 
governo, especialmente em ano 
eleitoral”, acrescentou.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INTERROMPEU a pro-
dução da plataforma P-20, instala-
da no campo de Marlim, na bacia 
de Campos, anteontem após um 
incêndio nas imediações do siste-
ma de injeção de produtos quími-
cos da unidade. 

O incêndio já foi debelado, in-
formou a Petrobras em nota, e não 
houve vítimas graves. 

Um dos trabalhadores, porém, 
inalou fumaça e foi atendido pela 
equipe de saúde da plataforma. 

Outro empregado torceu o torno-
zelo. Ambos passam bem, segun-
do a estatal. 

A P-20 produz 22 mil barris di-
ários de petróleo, um volume pe-
queno diante da produção total 
da empresa, de cerca de 1,9 mi-
lhão de barris por dia, não amea-
çando, portanto, o abastecimen-
to do país. 

A produção foi interrompida 
por medida de segurança, disse 
a Petrobras, que vai investigar as 
causas do acidente. 

Entre 2010 e 2011, a ANP 

(Agência Nacional do Petróleo) in-
terditou 11 plataformas de explo-
ração e produção da Petrobras, 
por descumprimento das regras 
de segurança operacional. Tam-
bém foram aplicadas multas por 
não conformidade, no valor de R$ 
50 milhões. 

Recentemente, a estatal foi 
acusada pela FUP (Federação Úni-
ca dos Petroleiros) de não fazer 
manutenções nas suas refi narias, 
o que teria causado uma série de 
cinco acidentes sem vítimas fatais 
no período de duas semanas no 

início de dezembro. 
A falta de manutenções teria 

como objetivo reduzir a necessi-
dade de importações de deriva-
dos, atividade que tem prejudi-
cado o caixa da companhia, por 
conta dos preços defasados no 
mercado interno em relação aos 
praticados no exterior. 

Também para reduzir a neces-
sidade de importação, as refi na-
rias da empresa estão operando 
com 99% da capacidade, ou cerca 
de 2,2 milhões de barris de petró-
leo processados por dia.

 ▶ Queda no preço da soja no mercado externo refl etiu no Brasil

REPRODUÇÃO

 ▶ Compras nos EUA contribuem para défi cit nas transações internacionais

 /REPRODUÇÃO 

FOLHAPRESS

A INFLAÇÃO PESOU mais no vare-
jo do que no atacado neste ano, 
afetando as famílias, que gasta-
ram mais para comprar carnes, 
pães e frutas.

O IGP-M, índice de preços 
que tem prevalência de produ-
tos no atacado, fechou o ano 
em 5,51%, abaixo do verifi cado 
em 2012 (7,82%). 

Mas a queda foi infl uencia-
da pela moderação e até pela 
redução dos preços agropecu-
ários no exterior, que afetou a 
maior parte do índice: a infl a-
ção medida pelo IGP-M é 60% 
captada no atacado. Outros 
30% são de preços ao consu-
midor fi nal e 10% na constru-
ção civil. 

No atacado, os preços agrí-
colas fecharam o ano com 
queda de 1,49%, sob infl uên-
cia do milho (-27,10%), da soja 
(-1,38%) e do café (-27%). 

Já no varejo, a infl ação dos 
alimentos foi de 9,16%. 

André Braz, economis-
ta da Fundação Getulio Var-
gas, instituição que calcula o 
índice, afi rma que a cesta de 
compras do consumidor é di-
ferente e concentra mais itens 
que subiram de preço, como 
carnes (+9,14%), pão francês 
(+14,94%), hortaliças e legumes 
(+8%) e frutas (+15,44%). 

“Foi um ano de supersafra, 
mas é preciso saber de quais 
produtos estamos falando. Mi-
lho e soja ajudam a baixar pre-
ços industriais, mas isso não 
quer dizer que as cestas das fa-
mílias fi caram mais baratas”, 
disse ele. 

Este descompasso deve fa-
zer com que o IGP-M fi que 
também abaixo do índice de 
infl ação ofi cial, o IPCA, que se-
gundo projeção de analistas 
deve subir 5,72% neste ano. O 
resultado só será divulgado no 
início de janeiro. 

O cenário soa um tanto atí-
pico em um ano em que se es-

perava um aumento mais ace-
lerado dos preços no atacado, a 
reboque da alta do dólar. A mo-
eda americana subiu 14,68% 
neste ano, afetando preços 
de importados e também de 
matérias-primas que vêm do 
exterior. 

Segundo Luís Otávio Leal, 
economista-chefe do banco 
ABC Brasil, os preços internos 
acabaram não sofrendo tanta 
pressão porque o dólar subiu 
no mesmo período em que as 
matérias-primas perdiam fôle-
go lá fora. 

No primeiro semestre, o 
CRB (índice de preços de com-
modities) subiu 2,26%. Na se-
gunda metade do ano (até no-
vembro) aumentaram menos: 
2%. Em setembro e outubro, o 
índice recuou quase 9%. Foi no 
segundo semestre que o dólar 
subiu com mais força. 

Leal observa ainda que 
os preços no varejo sofreram 
mais neste ano o impacto do 
aumento das matérias-primas 
ocorrido em 2012. No ataca-
do, boa parte desse efeito havia 
ocorrido em 2012. 

Apesar de mais pressiona-
dos, os preços ao consumidor 
receberam contribuições de 
baixa em áreas administradas 
pelo governo. A energia elétri-
ca recuou 18%. Tarifas de ôni-
bus foram congeladas nas capi-
tais e a o aumento da gasolina 
fi cou contido. 

Braz afi rma que essa atu-
ação do governo fez com que 
a infl ação fi casse mais baixa 
do que se previa em 2013. Mas 
gera “uma dívida para o futuro”, 
uma vez que estes preços terão 
que ser corrigidos. 

Uma nova alta do dólar em 
2014, hipótese em que muitos 
economistas acreditam devido 
à recuperação dos EUA, deve 
acrescentar mais pressão sobre 
os preços. 

“A infl ação não está fora de 
controle mas requer cuidados”, 
afi rma Leal.

AGÊNCIA BRASIL

AS EMPRESAS QUE pagam tri-
butos com base no lucro real, 
grupo que engloba grandes 
companhias, ganharam mais 
quatro anos para investir em 
projetos de desenvolvimen-
to no Norte e no Nordeste 
com dedução no Imposto de 
Renda.

A Medida Provisória (MP) 
634, publicada ontem no Diá-
rio Ofi cial da União, prorroga 
até 31 de dezembro de 2017 os 
benefícios fi scais para as em-
presas que destinam recursos 
aos fundos fi scais de investi-
mentos da Amazônia (Finam) 
e do Nordeste (Finor).

O incentivo fi scal acabaria 
na próxima terça-feira (31). De 
acordo com a Receita Fede-
ral, a prorrogação evita que o 
fl uxo de recursos para os dois 
fundos seja interrompido.

Criados em 1974, o Fi-
nam e o Finor fi nanciam em-

preendimentos considerados 
prioritários para o desenvol-
vimento socioeconômico do 
Norte e do Nordeste. Segun-
do a Receita, as grandes em-
presas podem destinar par-
te do Imposto de Renda de-
vido anualmente para inves-
tir em projetos aprovados e 
em andamento até 2 de maio 
de 2001.

GRÃOS PARA EXPORTAÇÃO 
DERRUBAM IGP-M

PRORROGADO BENEFÍCIO 
PARA NORTE E NORDESTE

/ PREÇOS-FGV /

/ INCENTIVOS /

Após incêndio Petrobras para produção
da P-20 na bacia de Campos

/ ACIDENTE /

 ▶ Finor vale agora até 2017

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

UM CARRO COM suspensão 
elevada e bom espaço para 
bagagem. Esse era o desejo do 
comerciante Renan Monteiro, 
26, e também o da advogada 
Nilza Souza, 36. Os dois não se 
conhecem, e cada qual optou 
por um automóvel diferente. 
Ele escolheu a picape Strada 
Adventure cabine dupla; ela, a 
perua SpaceCross. 

Não é raro encontrar 
consumidores que compram 
seus carros “de trás para 
frente”, priorizando o porta-
malas. E mesmo veículos com 
capacidade de carga, tamanho 
e preços semelhantes, como 
é o caso dos modelos da Fiat 
e da Volks, podem trazer 
aptidões bem distintas. 
A caçamba mais alta e 
revestida de plástico é o 
principal argumento usado 
pelos vendedores da nova 
Strada. “Dá para levar objetos 
molhados ou porosos sem se 
preocupar com a sujeira. Serve 
para trabalho e lazer”, diz 
Patricia Amorim, consultora 
da concessionária Itavema. 

Robusta, a suspensão 
traseira com feixes de mola 
(igual a de picapes maiores) 
favorece o transporte de carga. 
Porém, os ocupantes do banco 
traseiro sofrem com o pouco 
espaço disponível. A opção da 
terceira porta à direita (outra 
novidade da versão 2014) ao 
menos serve de alento no 
momento de sair ou entrar na 
cabine. 

A operação exige que o 
passageiro da frente desafi vele 
o cinto de segurança e abra a 
sua porta também. A coluna 
central fi xa foi removida, o que 
resultou em alguns rangidos 
em trechos de piso ruim. 

A CHEGADA DA nova Honda CB 
500 F nacionalizada mexeu com 
o segmento de motos médias. 
O mercado carecia de mais 
opções entre 300 cc e 600 cc. 
Até então, a moto mais próxima 
do bolso destes motociclistas 
era a Kawasaki ER-6n. A Folha 
comparou esses modelos nas 
versões topo de linha, com 
freios ABS. Os motores são 
semelhantes, com dois cilindros 
paralelos, injeção eletrônica e 
arrefecimento a líquido. 

A Kawasaki tem 
comportamento esportivo e 
preço maior. A opção avaliada 
custa R$ 29.390, enquanto a CB 
500 F ABS sai por R$ 23,5 mil. Os 
faróis de ambas são potentes e 
lembram a face de um felino. Na 
ER-6n, a lanterna é formada por 
LEDs, enquanto a Honda usa 
lâmpadas comuns. O painel da 
CB é digital e bem completo, mas 
tem um conta-giros de difícil 
visualização. A Kawasaki se sai 
melhor nesse quesito. 

A ER-6n vai agradar aos que 
gostam de uma pilotagem mais 
radical na estrada. O modelo 
mostra força logo acima da 
marcha lenta e o motor gosta de 
trabalhar em altas rotações. 

Já a CB tem manejo bem 
equilibrado tanto na cidade 
como nas rodovias. O motor 
é elástico e casa bem com o 
câmbio de seis marchas. A 
suspensão da Honda tem maior 
curso e é suave. A caixa da 
Kawasaki também oferece seis 
velocidades, com engates curtos. 

GARUPA OU MOCHILA 
São “nakeds” (sem 

carenagem) boas de curva, bem 
amparadas por pneus largos e 
com freios efi cientes. Os bancos 
são confortáveis e possibilitam 
boa acomodação para o garupa 
ou para mochilas de viagem. 
Porém, não há travas de capacete 
nas rabetas. Em uso urbano, 
também há pontos positivos em 
comum: os motores esquentam 
pouco e as motos se mostram 
ágeis e fáceis de pilotar. 

O maior “defeito” é o 
seguro. As cotações feitas pela 
reportagem mostraram valores 
pouco acima de R$ 5 mil para 
ambas no seguinte perfi l: 
homem, 35 anos, morador da 
zona sul de São Paulo. Talvez 
isso atrapalhe as vendas dessas 
“nakeds”, que são agradáveis no 
uso cotidiano. 

DE TRÁS 
PARA FRENTE 

/ DESEJO /  NOVA STRADA ADVENTURE CABINE DUPLA 
E SPACECROSS BUSCAM PÚBLICO QUE PRIORIZA 
ESPAÇO NA CAÇAMBA OU NO PORTA-MALAS 

Já a SpaceCross traz conforto 
digno para todos os ocupantes, 
principalmente para o motorista, 
que logo encontra uma boa 
posição de guiar. Derivado de 
um projeto mais moderno, o VW 
também mostra melhor acerto 
dinâmico e oferece equipamentos 

extras de conforto, entre eles sensor 
de estacionamento, retrovisores 
externos com comando elétrico e 
acendimento automático dos faróis 
e do limpador do para-brisa. 

Mas essa superioridade é 
cobrada centavo a centavo pela 
montadora, que pede a partir 

de R$ 58.240 pela versão topo de 
linha da perua --quase R$ 4.000 
a mais que a picape aventureira. 
Outro item interessante da 
SpaceFox é o banco traseiro 
corrediço, que permite aumentar 
o espaço para gente ou carga (leva 
até 430 litros). 

Na pista, deu a lógica. Mais 
forte, a Strada 1.8 Flex (132 cv) 
venceu as provas de aceleração 
e retomada. Em cosumo, houve 
empate técnico com a perua 1.6 
da VW (104 cv). Ambas oferecem 
ainda câmbio automatizado, por 
cerca de R$ 2.700 extras. 

SUPERIORIDADE 
COBRADA NOS 

CENTAVOS 

CB 650F substituirá Hornet 
A Honda do Brasil prepara a sucessão da Hornet. A moto naked 

de 600 cc dará lugar, já no ano que vem, à CB 650 F, apresentada 
recentemente em salões internacionais, como o de Tóquio e o de Milão. 

No mercado nacional desde 2008, a Hornet (a partir de R$ 31.990) 
destaca-se pela boa relação custo-benefício, mas até a Honda reconhece 
que o modelo é muito visado por bandidos. 

Como os lançamentos tendem a ser menos roubados (por não 
movimentar o mercado de peças de reposição), o novo modelo poderia 
ajudar a reaquecer as vendas da marca no segmento, que sofre com a 
retração que afetou o mercado de motos. 

Basta observar os números da fi cha técnica da CB 650 F para 
concluir que ela é mais urbana e menos “nervosa”. Sua potência (87 cv) 
é cerca de 15% menor que a da Hornet. Em compensação, a novidade 
oferece mais torque em baixas rotações e evoluções estruturais no 
quadro. As mudança melhoraram a ciclística, afi rma a montadora.

BOM DESEMPENHO, 
PREÇO ALTO 

/ MOTOS MÉDIAS /

 ▶ Lançamento da CB 500 F mexeu com o segmento 
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Moura Neto

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

23ª DA SÉRIE

/ GESTÃO /  GERENTE DA CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS, ENGENHEIRO 
CHARLES MAIA REVELA COMO ENFRENTOU O DESAFIO DE TOCAR A OBRA MAIS COMPLEXA 
DA QUAL JÁ PARTICIPOU, VENCENDO A DESCONFIANÇA DA FIFA E DA POPULAÇÃO

MEU FILHO
NINGUÉM ENTENDE MAIS de Are-
na das Dunas do que ele. Tocan-
do a obra desde o início, quando 
ainda estavam de pé o antigo es-
tádio João Cláudio de Vasconce-
los Machado (“Machadão”) e o gi-
násio Humberto Nesi (“Machadi-
nho”), o engenheiro Charles Maia 
ainda deve fi car por Natal duran-
te um bom tempo.

Gerente da construção do es-
tádio que receberá quatro jogos 
da Copa do Mundo, Maia é o pre-
sidente da empresa Arena das Du-
nas Concessões e Eventos S/A, 
criada pela construtora OAS den-
tro da proposta de gestão da Par-
ceria Público Privada (PPP) que 
gerou o Arena das Dunas. 

Como fez com o canteiro de 
obras, ele também será o respon-
sável por administrar tudo o que 
for relativo ao novo estádio da-
qui para frente. Em tempo de con-
clusão da obra, que será entregue 
para os testes fi nais no dia 31 des-
te mês, o cenário já é diferente do 
que Charles Maia esteve acostu-
mado durante todo o período em 
que coordenou os trabalhos.

Antes instalado em uma cons-
trução logo na entrada da área, o 
engenheiro agora trabalha dentro 
da arena. O escritório da empre-
sa Arena das Dunas S/A funcio-
na no setor abaixo das arquiban-
cadas. Ao invés da construção pro-
visória de tijolos, agora ocupa um 
confortável escritório que abriga 
toda a parte de gestão operacional 
do estádio.

O antigo prédio onde fi cava a 
administração irá abaixo em bre-
ve, assim como já foram o refeitó-
rio e alguns outros setores usados 
no canteiro de obras.

Mas o trabalho ainda não ter-
minou. “Estamos com mais de 2,3 
mil funcionários na obra, por onde 
já passaram mais de quatro mil pes-
soas. Todas estão atuando no aca-
bamento da arena”, reforça Maia.

Envolvido a fundo na criação 
da Arena das Dunas desde o iní-

cio, Maia ressalta que esta foi a 
obra mais complexa que já parti-
cipou. Tendo trabalhado em obras 
de fundação, construções de pré-
dios, pontes e viadutos, o diretor 
da Arena das Dunas afi rma que a 
construção do estádio conseguiu 
juntar tudo em um só lugar. “Estou 
aqui desde a fundação até o aca-
bamento. É a maior e mais impor-
tante obra da qual participei”, res-
salta o engenheiro.

E para tocar uma obra deste 
porte, inédita na sua carreira pro-
fi ssional, Charles Maia resolveu 
calcar seu trabalho em uma só pa-
lavra: planejamento. Do início ao 
fi m, tudo teve que ser pensado nos 
mínimos detalhes. 

Como Natal foi a primeira das 
12 cidades-sede da Copa do Mun-
do a fechar com a Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) e o Co-
mitê Organizador Local (COL) do 
torneio que a entrega do estádio 
seria em dezembro de 2013, o tra-
balho na obra sempre foi feito com 
o cronograma milimetrado. “Tan-
to é que o nosso estádio vai ser en-
tregue na data. Enquanto alguns 
outros não se têm a data certa”, 
afi rma o diretor. 

E o resultado que será entre-
gue ao público no próximo mês, 
reforça Maia, só saiu do papel por 
conta dos cuidados que foram to-
mados. Diante da complexidade 
da construção, que necessitou de 
materiais vindos de todas as par-
tes - a estrutura da cobertura, por 
exemplo, veio de navio da Espa-
nha -, até a entrega desses artefa-
tos teve que ser pensada pela equi-
pe que administrou a obra. 

“Pensamos em tudo para não 
atrapalhar a cidade, porque o está-
dio está em um local importante 
para Natal. Para isso tivemos, por 
exemplo, que montar até rotas 
das entregas e como nossos forne-
cedores poderiam trafegar pela ci-
dade. Fizemos nosso trabalho em 
cima de um planejamento bem 
pensado”, conta Charles. 

Questões políticas à 
parte, Charles Maia também 
acompanhou de perto todas 
as ameaças e pressões que 
surgiram ao longo desses três 
anos, especialmente no início da 
obra. Último canteiro de obras a 
ser aberto, o trabalho em Natal 
esteve envolto até meados do ano 
passado em muitas cobranças, 
que vinham tanto por parte da 
organização da Copa do Mundo, 
da própria população e mesmo da 
imprensa nacional e/ou local.

Ainda no estágio inicial da 
construção, com os potiguares 
ainda segurando a «lanterna» da 
corrida dos estádios, o secretário-
geral da Fifa, Jérôme Valcke, 
chegou a sinalizar uma retirada 
de Natal. A cidade convivia 
com o sinal vermelho de alerta, 
apesar de já ter superado, com 
a benevolência da organização 
e o esforço dos políticos, uma 
licitação deserta no fi m de 2010. 

Ainda tinha o lobby de 
cidades como Goiânia (GO) e 
Florianópolis (SC), querendo 

roubar a vaga. A imprensa 
repercutia todas as informações, 
sempre ressaltando a situação 
da obra da cidade. Envolto em 
tudo isso, agora já mais tranquilo 
com a arena chegando aos 100%, 
Charles Maia relembra que só 
tinha uma saída diante das 
pressões: trabalhar. 

No melhor estilo Muricy 
Ramalho, técnico de futebol que 
tem como bordão a frase “Aqui é 
trabalho, meu fi lho”, o engenheiro 
lembra que a resposta que poderia 
dar era só essa. “Coloquei na 
cabeça que não tinha nada para 
mostrar que não fosse o trabalho. 
Todos os questionamentos e 
cobranças foram respondidos 
pelos nossos esforços. E o resultado 
está aí”, pontua o engenheiro, que 
apesar das posições fi rmes e a 
paixão pelo trabalho, preza pela 
calma e tranquilidade, sempre com 
a voz mansa.

CREDIBILIDADE
E foi com esse nível de 

comprometimento e de trabalho 

apresentados que Maia e toda a 
equipe envolvida  na construção 
da Arena das Dunas venceu outra 
barreira. Ganhar a confi ança 
da população natalense, em 
primeiro plano, e depois a 
nacional foi um dos pontos 
cruciais na visão do diretor da 
Arena das Dunas.

“Era difícil convencer alguém 
sem ter algo para mostrar, 
propriamente. No começo da 
obra, por exemplo, estávamos 
fazendo as fundações, cavando 
até 23 metros abaixo da superfície 
para poder construir a base de 
um pilar. E nada disso era visto de 
fato», relembra ele. 

A consolidação do trabalho 
perante os potiguares veio 
quando a obra começou a 
ganhar aspecto de estádio para 
quem passava pelas imediações 
e via as arquibancadas, a 
cobertura, tudo já por volta do 
fi m de 2012 e o início deste ano. 
«Só com a consolidação do 
visual da Arena é que ganhamos 
a confi ança».

AMEAÇAS E PRESSÕES

TODOS OS 
QUESTIONAMENTOS E 
COBRANÇAS FORAM 
RESPONDIDOS PELOS 
NOSSOS ESFORÇOS”

Charles Maia,
Engenheiro 

 ▶ Charles Maia é o presidente da empresa Arena das Dunas Concessões e Eventos S/A 

inauguração
Com o trabalho de construção 

mais do que consolidado, para 
Charles Maia resta agora a 
expectativa - e um pouco mais 
de trabalho, como não poderia 
ser diferente - para organizar a 
inauguração da Arena das Dunas. 
Marcada para o dia 26 de janeiro, 
com duas partidas de futebol 
envolvendo ABC contra o Alecrim e 
América contra o Confi ança (SE), a 
abertura já é até sonhada pelo diretor 
do equipamento esportivo. Ele só 
não revela qual é o sonho. “Estamos 
organizando tudo para que saia 
dentro do esperado”, aponta.

O espelho, ainda segundo Maia, 
é o que já foi feito em outras arenas, 
em especial as que são geridas 
pela OAS - Arena Grêmio, em Porto 
Alegre (RS), e Arena Fonte Nova, em 
Salvador (BA). «Visitamos todas elas. 
Estivemos em suas aberturas para 
saber o que deu certo, para copiar, 
e o que não funcionou bem, para 
aperfeiçoar», disse ele.

AQUI É TRABALHO,

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0245/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

:Contratação de empresa para a execução dos serviços de corte, religação, supressão de
ramais e novas ligações prediais de água, nas Regionais Natal Sul - RNS, Natal Norte - RNN, Litoral
Sul - RLS, Mossoró - RMO, Caicó - RCA, Pau dos Ferros - RPF e Assu - RAS, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação N.º 05/2013 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 07 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 05 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

06 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0243/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

21 de Janeiro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material hidráulico de ferro fundido para atender à RNS, GFO, RLS e RPF,
conforme Ordem de Licitação nº 180/2013 - GDA/DAeAquisição de luvas schedule para atender
à RNN, conforme Ordem de Licitação nº 232/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de Janeiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 01, 02 e 05 a
empresa JK DE MEDEIROS - ME, com o valor total de R$24.600,00 (vinte e quatro mil e
seiscentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 03, 04, 06 e 07 a
empresa ALLAN WAGNER LOPES CHIANCA-ME, com o valor total de R$31.600,00 (trinta e
um mil e seiscentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de no item 09 a
empresa K C M DOS REIS ALMEIDA - ME, com o valor total de R$30.800,00 (trinta mil e
oitocentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
Presidente da CPLFagner Luiz Teodósio de Oliveira -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

HOMOLOGO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 01, 02 e 05 a
empresa JK DE MEDEIROS - ME, com o valor total de R$24.600,00 (vinte e quatro mil e
seiscentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

HOMOLOGO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 03, 04, 06 e 07
a empresa ALLAN WAGNER LOPES CHIANCA-ME, com o valor total de R$31.600,00 (trinta e
um mil e seiscentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 036/2013

Objeto

HOMOLOGO VENCEDORA

: Contratação de empresa para prestação de serviços diversos referentes à organização do
Réveillon/2013, promovido pela Secretaria Municipal de Turismo do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de no item 09 a
empresa K C M DOS REIS ALMEIDA - ME, com o valor total de R$30.800,00 (trinta mil e
oitocentos reais).

Macau/RN, 24 de dezembro de 2013.
- PREFEITOKerginaldo Pinto do Nascimento

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

aquisição de 36 (trinta e seis) Veículos
para uso desta Secretaria 20 de
janeiro de 2014 às 09:00 horas 09:00 horas

20 de janeiro de 2014 às 11:00 horas

Janete Dantas dos Santos -

PROCESSO Nº 201870/2013-7

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nº 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das Propostas de Preços será até o dia
e abertura das Propostas às - horário de Brasília.

A sessão de disputa será no dia - horário de Brasília. O
Edital encontra-se a disposição dos interessados nos sites: ,

e . As informações poderão ser obtidas na Comissão
Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro
Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84) 3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no
horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 26 de dezembro de 2013
Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br
www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2013

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO - SET/RN

contratação de serviços pelo período de um ano para avaliação do Programa de
Educação Fiscal e elaboração de plano de ações, incluindo capacitação,
monitoramento e criação de indicadores para avaliação

31/01/2014 às 10h (horário de Brasília)

Janete Dantas dos Santos

MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 02/2013 - PROFISCO Nº BR-L1207
REFERENCIA Nº 1.6 - CONSULTORIA

A Secretaria de Estado da Tributação do Rio Grande do Norte - SET/RN informa que se
encontra disponível no site a Manifestação de Interesse visando a

. As Empresas que desejarem
manifestar interesse deverão consultar o site acima, verificar os critérios e obter maior
detalhamento. As Manifestações de Interesse deverão ser encaminhadas por correio
eletrônico/e-mail até o dia . Maiores Informações
através do e-mail: ou no endereço eletrônico acima, Telefone: +55
84 32327076 (Verônica).

Natal/RN, 26 de dezembro de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL/RN

www.set.rn.gov.br

vcristina@set.rn.gov.br

FIM DA TRILHA
/ OPERAÇÃO REVIDE /  POLÍCIA PRENDE GRUPO ACUSADO DE ROUBAR E ADULTERAR 
VEÍCULOS; ENTRE OS DETIDOS ESTÁ UM DESPACHANTE QUE ATUAVA JUNTO AO DETRAN

UMA QUADRILHA ESPECIALIZADA no 
roubo, adulteração, desmanche e 
clonagem de placas e documen-
tos veiculares foi presa na manhã 
de ontem pela Polícia Civil. Batiza-
da de Revide, a operação foi defl a-
grada em diversos bairros de Natal 
e Parnamirim, onde funcionavam 
ofi cinas e sucatas, nas quais os ve-
ículos roubados eram alterados. 

Dentre os 11 presos durante a 
ação policial, está um despachan-
te que atuava junto ao Departa-
mento Estadual de Trânsito do Rio 
Grande do Norte (Detran/RN). Ele 
seria o responsável pela liberação 
dos documentos que davam aos 
veículos modifi cados o status de 
legalidade. 

De acordo com o delegado 
Atanázio Gomes, titular da De-
legacia Especializada em Furto e 

Roubo de Veículos (Deprov) e co-
ordenador da Operação Revide, 
aproximadamente R$ 1 milhão 
pode ter sido movimentado em 
um ano, fruto da ação da quadri-
lha. As investigações, que começa-
ram em março passado de acordo 
com o delegado, apontaram que 
o grupo atuava em todo o estado 
e que os veículos roubados aten-
diam, na maioria dos casos, en-
comendas que partiam de pre-
sidiários que cumprem pena em 
Penitenciárias da Região Metro-
politana de Natal. Os nomes das 
instituições não foram divulgados.

Até o fi nal da manhã de ontem, 
dos 17 mandados de prisão expedi-
dos, onze haviam sido cumpridos. 
Dentre os presos estão duas mulhe-
res acusadas de atuarem na “parte 
administrativa” do esquema, frau-
dando os documentos dos carros 
roubados que eram posteriormen-
te alterados e revendidos. Dos ho-

mens presos, um é sobrinho de um 
agente de Polícia Civil que atuava 
em Parnamirim. Acusado de recep-
tação, o homem de 33 anos foi pre-
so em casa. Com ele foram encon-
tradas armas, munições, chaves de 
diversos veículos, um girofl ex in-
termitente usado em viaturas poli-
ciais e R$ 5 mil em espécie. 

O delegado-geral de Polícia Ci-
vil do Rio Grande do Norte, Ricar-
do Sérgio de Oliveira, destacou a 
importância da operação. “A ação 
é de suma relevância para estan-
carmos o roubo de carros no esta-
do”, disse durante coletiva de im-
prensa realizada na manhã de on-
tem na Degepol. Na mesma oca-
sião, os onze veículos, as armas e 
R$ 25 mil em espécie apreendidos 
com os acusados, foram apresen-
tados à imprensa.

Os mandados de busca e apre-
ensão foram cumpridos em diver-
sos bairros de Natal e na região pe-

riférica de Parnamirim. Nas Quin-
tas, o dono de uma sucata na qual, 
supostamente, os veículos eram 
desmanchados, foi preso. Algu-
mas peças foram encaminhadas 
para perícia no Itep, assim como 
todos os veículos apreendidos. Os 
carros recuperados são de peque-
no porte e, dependendo do mode-
lo, o “puxador” recebia entre R$ 1 
mil e R$ 3 mil pelo serviço.

Conforme explicações do dele-
gado Atanázio Gomes, a quadrilha 
dividia as operações. Parte fi cava 
responsável pelo roubo dos veícu-
los e documentos. Outros recepta-
vam e alteravam a documentação 
e a sequência numérica do chassi. 
“Eles compravam veículos sinistra-
dos e usavam os documentos para 
esquentar o veículo roubado. Era 
uma documentação fria de um ve-
ículo que não servia mais para uso 
e que tinha as mesmas caracterís-
ticas do que tinha sido roubado”.

Questionado se a quadrilha ti-
nha ramifi cações em outros esta-
dos, os delegados que participa-
ram da ação confi rmaram que os 
presos mantinham negociações 
com pessoas de fora do Rio Gran-
de do Norte. Dos 11 veículos recu-
perados, quatro tinham placas de 
São Paulo e Sergipe,  outros de Na-

tal, São Gonçalo do Amarante e 
Mossoró. Todos os presos são po-
tiguares e alguns deles têm pas-
sagem pela polícia. “Era um ser-
viço muito bem feito”, disse o de-
legado Frank Albuquerque, que 
atuou na Deprov e hoje é o titular 
da 2ª Delegacia de Polícia Civil de 
Parnamirim.

Além das pessoas que foram 
presas durante a operação, outros 
seis mandados ainda esperavam 
cumprimento até ontem. Três de-
les, porém, seriam protocolados 
na Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc), visto que os acusados 
de participação no esquema já 
cumprem pena em presídios po-
tiguares. A Polícia Civil não divul-
gou quem seriam os três integran-
tes da quadrilha que deveriam ser 
presos. O delegado Atanázio Go-
mEs negou que o homem conside-

rado o mentor do esquema tives-
se sido preso na manhã de ontem. 

Após as prisões, os delegados 
iniciaram as oitivas dos acusados. 
A maioria estava acompanhada de 
advogados. Após os depoimentos, 
os homens e as duas mulheres fo-
ram levados ao Itep, para realiza-
ção de exame de corpo de delito, e 
posterior encaminhamento ao Sis-
tema Prisional. Os delegados des-
tacaram que as investigações con-
tinuam e o objetivo é prender ain-
da mais pessoas ligadas ao grupo. 

RAMIFICAÇÕES EM 
OUTROS ESTADOS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cúpula da Polícia Civil convoca a imprensa para anunciar resultado da operação que levou onze pessoas para a prisão

 ▶ Onze veículos foram apreendidos com os acusados, além de armas e dinheiro em espécie

FOTOS: RICARDO ARAÚJO / NJ
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 ▶ Tarcisio Gurgel e Lucia Santos na 

confraternização de fi nal de ano da 

Sinmed, no Olimpo

 ▶ Paulo 

Gustavo 

com o seu 

espetáculo 

“Minha Mãe 

é uma Peça” 

no Teatro 

Riachuelo

4

5

6

3

2

1
FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

Ano novo, vida velha. A vida é 
mais do que calendários, fusos 
ou orbita gravitacional”

Carlos Heitor Cony
Escritor e jornalista carioca

JANY AMORIM

Confraternização 
dos magistrados 
no Versailles 
Cidade Jardim.

Fotos
1. Diogo Laércio, Dinara Cunha, 

Francyelly Cunha e Arnaldo Segundo
2. Leonardo Vieira e Carol Gadelha
3. Kelly Oliveira e Andre Costa
4. Kenedy Braga, José Lira, Gustavo 

Marinho e Jeancarlo Fernandes
5. Núncia Pontes, Conrrado Filho, Ader-

son Silvino e Zélia Lima
6. Fábio Filgueira, Tatiane Mendes 

Cunha, Carlyle Raimundo e Luiz 
Alberto

?
VOCÊ SABIA
Que o Réveillon da Costeira terá como atração os DJs top6 
do mundo Dimitri Vegas e Like Mike? Que eles foram 
responsáveis pela produção da música tema do Tomorrow 
Land, um dos maiores festivais de música eletrônica do 
mundo, que acontece na Bélgica? Que o currículo dos DJs 
é marcado por trabalhos com artistas como Snoop Dogg, 
Jennifer Lopez e Lady Gaga? Que a festa começa às 22h 
na Arena do Imirá e terá ainda o show do DJ internacional 
Wolfpack, Ricardo Chaves, Novo grito e Luan Carvalho?

Ingressos
Com as festas de fi m de ano, a bilheteria 
do Teatro Riachuelo terá funcionamento 
especial e para garantir os ingressos do 
espetáculo “Minha Mãe é Uma Peça” com 
Paulo Gustavo, é bom correr e garantir 
antes que acabe. O setor da plateia está com 
os últimos ingressos à venda.  A bilheteria 
fi cará aberta até amanhã, das 14h às 20h. 
Os ingressos custam a partir de R$ 40,00 na 
bilheteria do teatro ou no ingressorapido.
com.br. Na peça, Paulo Gustavo interpreta 
D. Hermínia, aposentada e neurótica, cuja 
maior ocupação é justamente procurar o 
que fazer, já que seus fi lhos estão crescendo 
e não precisam mais de seus excessivos 
cuidados e broncas.

Terminal 
Marítimo de 
Passageiros
A Codern entregou ontem 
os anexos I e IV do Terminal 
Marítimo de Passageiros 
do Porto de Natal. Na 
oportunidade, foi oferecido 
um café da manhã para os 
funcionários e a imprensa. 
O anexo IV corresponde 
ao antigo frigorífi co, prédio 
tombado pelo Iphan, 
devidamente restaurado 
e pronto para ser usado 
como anexo do Terminal. 
Já o anexo I corresponde 
ao prédio com dois 
pavimentos localizado ao 
lado do antigo frigorífi co. 
Na ocasião, foi realizada a 
recepção ao navio cruzeiro 
Delphin, que atracou no 
Porto com 332 passageiros 
vindos da Europa e mais 
209 tripulantes. 

Contando 
vantagem
– Tenho 75 anos - disse o 
primeiro velhinho - mas 
estou em plena forma. Só 
o meu estômago é que 
anda rateando um pouco. 
Outro dia comi uma 
feijoada, acompanhada de 
umas caipirinhas e depois 
me senti meio pesado, 
sonolento.
– Pois eu tenho 78 - disse o 
segundo - e também estou 
legal, mas acho que minhas 
pernas andam fraquejando. 
Ontem eu joguei uma pelada 
na praia, depois nadei uns 
três quilômetros. À noite, 
minhas pernas estavam um 
pouco doloridas.
– Já eu, que tenho 80 anos 
não tenho esses problemas. 
Mas minha memória 
está começando a falhar. 
Ontem de madrugada eu 
bati na porta do quarto da 
empregada, ela acordou
assustada e falou:
– Que é isso, Seu André? 
Quer dar mais uma?!

Mundo saudável
A Sense Electric Bike é uma bicicleta elétrica que 
atinge até 25km/h e é silenciosa e leve por ser 
construída em alumínio, material que confere ao 
produto leveza e resistência. Sua bateria de lítio, 4x 
mais leve dos que as tradicionais encontradas no 
mercado, são recicláveis e podem ser descartadas 
no mesmo local onde se recolhem as de celulares 
e notebooks. O tempo de sua recarga é de 
aproximadamente 6 horas e possui autonomia que 
varia entre 18 e 35km dependendo das condições 
de relevo, potência x velocidade e peso do usuário. 
Outro diferencial é a tecnologia de “pedal assistido” 
onde o usuário aciona o funcionamento do motor 
a partir da tração causada pelas pedaladas, sendo 
assim, a bicicleta elétrica continua sendo uma 
alternativa saudável para seus usuários.

Looks potiguares
O fi nal de ano é um período de festas, 
confraternizações com amigos e familiares e 
haja roupa para tantas ocasiões especiais. O 
Reveillon é uma data em que todos gostam 
de estar elegantes e bem vestidos. A 
empresa potiguar Avohai preparou diversos 
looks para você fazer bonito em todos 
esses momentos. A loja é voltada para 
mulheres de personalidade e espírito jovem. 
Com peças repletas de conforto e beleza, 
conquista pelo Brasil a fora o coração de 
clientes exigentes e que gostam de moda.

White Party
Em 17 de janeiro é dia de reunir os amigos no 
Espaço Ecomax, na praia de Pirangi, e vestir 
o look branco para a quinta edição da White 
Party, promovida pela Hemotion. A festa que 
já reuniu nas últimas edições atrações como o 
top DJ francês Michael Canitrot, Pic Schimitz, 
Juliana Barbosa, Fina Tonelada, Tikos Groove, 
DJ Memê, Th iago Mansur, El baile e Ester 
Campos, é sucesso de público a cada edição. 
A edição especial de aniversário da festa 
já está sendo preparada pela Hemotion, 
com o cuidado de proporcionar momentos 
inesquecíveis para o público. A noite terá 
atrações especiais, os melhores serviços 
com Chivas 12, Absolut, Mumm, Anta Dose, 
Skol Beats Extreme, água, refrigerante e pela 
primeira vez, open bar de Red Bull. Em breve 
serão divulgados todos os detalhes do evento. 
Mais informações na página da Hemotion no 
facebook.

 ▶ Na confraternização de fi nal de ano do escritório do professor 

Diógenes da Cunha Lima, o anfi trião com Tiquinha Rodrigues e 

Antonio Nahud

 ▶ Daniela Abreu causando no Pepper’s

 ▶ Anderson Chavarria e Jéssica 

Tavares curtindo a música e a 

culinária do Dom Vinicius
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Editor 

Moura Neto

TODOS QUEREM REPETIR o sucesso 
de “A Bíblia”, minissérie do History 
Channel que atraiu cerca de 11 
milhões de espectadores por 
episódio nos Estados Unidos e 
vendeu mais de 500 mil DVDs na 
primeira semana no mercado. 
“A indústria tende a andar em 
círculos e agora as pessoas 
querem conteúdo espiritual”, diz 
a produtora e atriz da minissérie 
Roma Downey.

No Brasil, o programa, que foi 
exibido pela Rede Record, chegou 
a alcançar 15 pontos de audiência 
(cada ponto corresponde a 62 mil 
domicílios na Grande São Paulo).

A minissérie começou a ser 
exibida em outubro e terminou 
na última quarta-feira. Na semana 
passada, o DVD da série com 
duas horas de material inédito 
chegou às lojas brasileiras. “As 
pessoas estão famintas por esse 
tipo de programa, que fala sobre 
esperança e Deus, mas de uma 
maneira ‘cool’”, afi rma Roma, que 

interpreta Maria na série.
A força da produção é 

tão grande que Roma e seu 
marido, o também produtor 
Mark Burnett (“O Aprendiz”), 
deram sinal verde para uma 
sequência da minissérie, agora 
“focada em como os apóstolos 
espalharam a palavra de Jesus 
após a ressurreição”. Há ainda a 
versão para cinema da série, “Son 
of God” (fi lho de Deus), fi lme 
que estreia em fevereiro. Essa 
será apenas a primeira de uma 
leva de produções religiosas em 
Hollywood.

Duas dessas produções 
devem decretar o futuro da 
empreitada divina em Hollywood, 
que não vê um sucesso bíblico há 
dez anos, desde quando “A Paixão 
de Cristo” (2004), de Mel Gibson, 
faturou US$ 611 milhões (R$ 
1,45 bilhão) em todo o mundo. 
O primeiro desses fi lmes a 
estrear no país é “Noé”, de Darren 
Aronofsky, o mesmo diretor de 

“Cisne Negro”. Com previsão para 
entrar em cartaz em 4 de abril, 
duas semanas antes da Páscoa, 
o fi lme sobre o homem (Russell 
Crowe) que constrói uma arca 
após visões apocalípticas custou 
US$ 125 milhões (R$ 297 milhões) 
à Paramount.

Ironicamente, a produção 
de “Noé” sofreu quando o set 
de fi lmagem em Nova York foi 
parcialmente destruído pelo 
furacão Sandy, em outubro 
de 2012. A trajetória de “Noé” 
é tão arriscada que o estúdio 
tem apresentado o fi lme em 
sessões fechadas a comunidades 
religiosas dos EUA. A reação 
não tem sido boa (a mensagem 
do fi lme é mais ecológica que 
religiosa). Os executivos discutem 
o corte fi nal.

Já “Exodus”, com lançamento 
previsto para dezembro, é a 
tentativa do diretor Ridley 
Scott de repetir o sucesso de 
“Gladiador” (2000). As primeiras 

imagens mostram o ator 
Christian Bale (“Batman - O 
Cavaleiro das Trevas”) como 
um Moisés guerreiro, que usa 
arco e fl echa, liderando a fuga 
dos hebreus contra a tirania de 
Ramsés (Joel Edgerton). Também 
no fi m do ano deve estrear 
“Mary”, cinebiografi a da mãe de 
Jesus.

Deve fi car para 2015 um 
thriller de Kevin Reynolds 
(“Waterworld”) em que um 
centurião romano investiga a 
ressurreição de Cristo. Há ainda 
projetos sobre Pôncio Pilatos (a 
Warner quer Brad Pitt no papel) 
e Davi e Golias. Para Barbara 
Nicolosi Harrington, roteirista 
de “Mary”, o grande motivo da 
nova onda de fi lmes bíblicos é a 
“crise de histórias originais” na 
indústria cinematográfi ca. Roma 
Downey diz que Hollywood está 
no caminho da salvação: “Estou 
louca para ver ‘Noé’. Sou fã de 
Russell Crowe e de ‘Gladiador’”.

A BÍBLIA 
DO SUCESSO 
/ CINEMA /  HOLLYWOOD APOSTA EM GRANDES PRODUÇÕES BASEADAS NAS PASSAGENS 
E NOS PERSONAGENS BÍBLICOS E 2014 DEVE TER “DILÚVIO” DE FILMES DO TIPO 
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Editor 

Viktor Vidal

DIFERENTE DO ABC, o América se 
apresentou ontem sem novida-
des. Quem treinou durante a tar-
de e pela manhã já havia sido 
anunciado durante esse mês. Ou 
seja, oito caras novas estiveram 
no Centro de Treinamento Abí-
lio Medeiros, mas todos já conhe-
cidos por quem esteve lá. O dia, 
no entanto, foi de testes físicos e 
avaliações médicas – comuns na 
pré-temporada. 

Das posições mais carentes na 
volta às atividades, estão o meio 
de campo e o ataque. Régis, Cas-
cata, Vinícius Pacheco e Chiqui-
nho Gaúcho deixaram o clube ao 
fi nal da Série B, assim como Ro-
drigo Pimpão, Laércio, Júnior Ne-

gão, entre outros atacantes que 
pouco entraram em campo no 
Brasileirão.

Para a meia, Pedrinho, que 
chegou por empréstimo do Fla-
mengo, é o único nome na lista de 
reforços.  No ataque, Rafi nha e Al-
fredo chegaram do São Paulo e po-
dem brigar. 

Leandro Sena admite que de 
todas as funções, o trio ofensivo 
que no ano passado foi formado 
por Régis, Rodrigo Pimpão e Max 
deve ser o que mais dará dor de 
cabeça nesse início de temporada. 
“Quando você perde duas peças 
importantes no seu esquema de 
jogo, claro que vai te dar um pou-
quinho de trabalho principalmen-
te no início, mas a gente espera en-
contrar jogadores com as mesmas 
características”, explica o técnico.

A velocidade no setor de ata-
que foi um do méritos do trabalho 
do treinador americano, que bus-
ca adaptar os reforços o mais rápi-
do possível. “Régis encaixou mui-
to bem e também o Pimpão, mas 
ninguém é insubstituível. A gen-
te vai procurar jogadores com o 
mesmo perfi l dentro daquilo que 
a gente entende de futebol, que é 
força e velocidade”, diz. 

As caras novas não foram sur-
presas como aconteceu na apre-
sentação do ABC, mas os dois le-
vam um fator em comum: a ju-
ventude dos reforços. Dos sete, 
apenas um tem mais que de 23 
anos: o zagueiro Adalberto, que 
chegou do Betim-MG. “O merca-
do não é fácil nem para América e 
nem para o nosso rival. É um mer-
cado difícil porque no início do 

ano existem muitos concorren-
tes para contratar o jogador. Têm 
os estaduais, que muitas as equi-
pes com grande aporte fi nanceiro, 
vão buscar os melhores jogadores 
das equipes da Série B e A”, explica.

Por outro lado, ele não vê como 
desesperadora a situação. “Em 
contrapartida, eu vejo como mui-
to positiva a questão de você ten-
tar revelar alguns jogadores. Então 
isso é importante para que surjam 
novos valores e dentro disso aí, 
dentro da nossa visão de futebol, 
observar bem esses novos jogado-
res para que eles também possam 
dar um rendimento aceitável aqui 
no América”, contextualiza.

Se muitos dos chegam são 
apostas, no gol o América reno-
vou o contrato do goleiro Andrey, 
que ganhou a confi ança da torci-

da. O arqueiro acredita numa tem-
porada melhor que a do ano pas-
sado. “Foi um ano desgastante 
tanto para nós jogadores, quanto 
para os torcedores e direção. Mas 
acho que isso também pode ser-
vir como aprendizado, que deixa 
o nosso time mais maduro”, avalia. 
“Vamos trabalhar para que nos-
sos objetivos sejam conquistados, 
para que o próximo ano seja me-
lhor do que esse”.

Durante a reapresentação, os 
homens do futebol do América es-
tiveram todos presentes no cen-
tro de treinamento Abílio Medei-
ros, em Parnamirim. Desde o trei-
nador Leandro Sena e o gerente 
de futebol Carlos Moura Doura-
do ao diretor de futebol Eliel Tava-
res e o presidente do clube, Gusta-
vo Carvalho. 

FOLHAPRESS

OS DIRIGENTES DO Vasco e da Por-
tuguesa anunciaram ontem que 
vão “buscar agora o direito” na 
Justiça comum após a decisão do 
STJD (Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva). 

A Portuguesa e o Flamengo 
foram punidos ontem pelo tribu-
nal com a perda de quatro pon-
tos pela escalação irregular de Hé-
verton e André Santos, respectiva-
mente, enquanto o Vasco teve seu 
pedido negado de impugnar a par-
tida contra o Atlético-PR perdeu 
por 5 a 1, pela última rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

“Respeitamos a decisão do tri-
bunal, mas não concordamos. O 
campeonato não vai terminar as-
sim para a Portuguesa”, afi rmou o 
presidente da Portuguesa, Manuel 
da Lupa. 

Na próxima semana, os car-
tolas do clube vão se reunir para 
defi nir a estratégia na Justiça co-
mum. O Ministério Público já 
abriu um inquérito para contestar 
a mudança no campeonato. 

Com a decisão do STJD, a Por-
tuguesa caiu da 12ª para a 17ª co-
locação com 44 pontos e foi rebai-
xada para a Série B do Brasileiro. O 
Vasco permaneceu com o mesmo 
número de pontos e teve o seu re-
baixamento confi rmado. 

Além de aguardar a decisão do 
MP, Lupa informou ainda que só-
cios do clube também vão entrar 
com ações na Justiça comum pe-
dindo a permanência do clube no 
Brasileiro de 2014. 

O presidente do Vasco, Rober-
to Dinamite, deixou o tribunal no 
centro do Rio afi rmando que vai 

“tomar todas as medidas cabíveis 
para preservar o direito do torce-
dor e do clube”. “Sem dúvida. Va-
mos buscar de tudo”, respondeu 
Dinamite ao ser questionado se 
o clube carioca entrará na Justiça 
comum para anular a partida con-
tra o Atlético-PR. 

Os cariocas alegam que os jo-
gadores não tiveram condição de 
segurança durante o jogo em Join-
ville. A partida fi cou paralisada 
por mais de um hora após torce-
dores dos dois times brigarem na 
arquibancada. 

Também punido com a perda 
de quatro pontos, o Flamengo, em 
nota no seu site, lamentou a deci-
são do STJD sobre o que o clube 
chamou de “jogo comemorativo” 
contra o Cruzeiro, pela última ro-
dada do Brasileiro. 

Ainda reiterou “total convic-
ção” de que o lateral André Santos 
tinha condições de atuar, citou pa-
receres de especialistas e disse que 
“estudará a possibilidade” de con-

testar a punição, recorrendo a cor-
tes esportivas internacionais.

Após ser punida no Pleno do 
STJD (Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva) em decisão unâni-
me com a perda de quatro pontos 
por escalar o meia Héverton de 
forma irregular na última rodada 
do Campeonato Brasileiro, o pre-
sidente da Portuguesa, Manuel da 
Lupa, afi rmou que o campeonato 
para o clube não termina após o 
julgamento. 

Com a punição, a Portuguesa 
caiu do 12º lugar para a 17ª posi-
ção com 44 pontos e acabou rebai-
xada à Série B. O resultado benefi -
ciou o Fluminense, que permane-
ceu na elite do futebol. 

“A gente respeita, mas não 
aceita. O Fluminense perdeu e o 
pessoal quer dar um jeito de tirá-lo 
da Série B. Não é justo nos tirar da 
Série A em uma canetada. Para a 
Portuguesa não termina o campe-
onato aqui. Vamos analisar”, disse 
Manuel da Lupa.

Vasco e Lusa vão à Justiça 
comum após rebaixamento

/ STJD /

 ▶ Auditores do STJD mantiveram decisão de primeira instância

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

/ MERCADO /  AMÉRICA SE APRESENTA PARA TEMPORADA 2014, MAS 
NÃO AINDA NÃO CONSEGUE REPOR AS PERDAS DE JOGADORES DO MEIO

MEIO VAZIO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CARAS NOVAS

Zagueiros
 ▶ Adalberto (ex-Betim) e 

Dalton (ex-Internacional)

Volantes
 ▶ Jean Cléber (ex-Betim), 

Dener (ex-São Paulo) e Tiago 
Dutra (ex-Criciúma)

Meias
 ▶ Pedrinho (ex-Flamengo)

Atacantes
 ▶ Alfredo (ex-São Paulo) e 

Rafi nha (ex-São Paulo)

FÁBIO CORTEZ / NJ


